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O terror emerge 
em Alcaçuz 

É inevitável 
e é culpa da 

superlotação 
dos presídios, 

problema que vem 
se arrastando há 

20 anos e ninguém 
faz nada, nem 

Judiciário, nem 
Legislativo, nem 

Executivo. ”.

Wallber Virgolino 
Secretário de Justiça do RN

#3

Identificar 
corpos pode 
levar mais de 

30 dias

Defensoria 
estuda ação 

contra o 
Estado

Chacina será 
investigada 
pela Polícia 

Civil 

Relatos e 
repercussão   
de uma noite 

de horror 

Segundo diretor do Instituto 
Técnico de Polícia, o prazo 

não impede que corpos 
reconhecidos sejam 
liberados antes. #8

Após final de semana marcado pela morte de 26 
pessoas, 15 delas decapitadas e 2 carbonizadas, no 
que já é a maior matança da história do Rio Grande 
do Norte, principal presídio do Estado amanhece 
segunda-feira registrando novo motim. #7 e 9

No 4º dia de crise, hoje, o Governo inicia contagem de 
presos para redimir dúvidas sobre mais mortes e fugas. 

Líderes da chacina são identificados e transferidos. 
Governador Robinson Faria vai a Brasília pedir 

reforços e falar com Temer. #2 e 3

Pedido deverá ser coletivo 
e com o objetivo de obter 

indenização para a família 
das vítimas. MP também vai 

investigar caso. #11

Comissão composta por 
quatro delegados é formada 

para investigar as 26 
mortes. Entenda como tudo 

aconteceu. #10

NOVO conta como 
mulheres dos detentos  

acompanharam a rebelião. 
E mostra a repercussão 

mundial da chacina. #12 e 13
// Caminhão com cadáveres 
permanece no quartel da PM

FRANKIE MARCONE / NOVO

NORTON RAFAEL / NOVO

Temer quer 
5 presídios 

erguidos em 
um ano 

Presidente recebe 
governadores para 

discutir Plano Nacional 
de Segurança e pedir 

compromisso na área. #2
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Instituto Técnico de Polícia Científica divulga quatro nomes de detentos que morreram na chacina 
promovida pelo PCC na maior penitenciária do Rio Grande do Norte

Itep identifica primeiras 
vítimas do massacre

IGOR JÁCOME / NOVO

REPRODUÇÃO

Alcaçuz
BARBÁRIE EM

O 
Instituto Téc-
nico de Polí-
cia Científica 
(Itep) divul-
gou na tarde 

de ontem os nomes dos qua-
tro primeiros presos mortos 
no massacre promovido pelo 
Primeiro Comando da Ca-
pital (PCC) na Penitenciária 
Estadual de Alcaçuz, em Ní-
sia Floresta, onde 26 deten-
tos foram assassinados. 

Os nomes divulgados 
pelo governo são os de Jeffer-
son Pedrosa Cardoso, Ander-
son Barbalho da Silva, Geor-
ge Santos de Lima e Diogo de 
Melo Ferreira.

A identificação só pôde 
ser feita após exames de ne-
cropapiloscopia e compara-
ção das impressões digitais, 
realizado com apoio de mé-
dicos legistas cedidos pela 
Polícia Federal.

Dos 26 presos encontra-
dos mortos dentro da peni-
tenciária, 15 estavam decapi-
tados, de acordo com o Itep. 
Dois dos presos mortos tive-
ram os corpos carbonizados. 
Por conta da mutilação de al-
guns cadáveres, o trabalho de 

identificação pode demorar 
até um mês.

Um dos mortos, Jefer-
son Pedrosa Cardoso, tinha 
apenas 20 anos. Ele cumpria 

pena por roubo majorado 
(assalto a mão armada). Ele 
foi preso em 2014 após assal-
tar um ônibus no bairro de 
Felipe Camarão. 

Anderson Barbalho, de 22 
anos, cumpria pena por cri-
me de tráfico de drogas e fal-
sidade ideológica. Ele esta-
va preso desde 2015. George 

Santos de Lima Júnior cum-
pria pena por porte ilegal de 
arma. O massacre em Alca-
çuz começou por volta das 
16h30, quando internos do 

Penitenciária Estadual Rogé-
rio Coutinho Madruga (mais 
conhecida como Pavilhão 
5 de Alcaçuz) conseguiram 
sair da unidade – que é con-
siderada de segurança máxi-
ma – e ter acesso aos demais 
pavilhões. 

No pavilhão 5 é onde es-
tão isolados os membros do 
PCC, que tinham como alvo 
os presos que estavam no 
pavilhão 4, pertencentes ao 
Sindicado do Crime do RN 
(SDC). Lá, eles conseguiram 
assassinar, segundo o dado 
mais recente do Governo do 
Estado, 26 pessoas. A maioria 
delas teve suas cabeças cor-
tadas, algumas foram esquar-
tejadas e pelo menos dois fo-
ram carbonizados. 

Em virtude das condições 
dos corpos, que foram retira-
dos do local apenas doze ho-
ras após o confronto, o Itep 
deu prazo de até 30 dias para 
concluir a identificação de 
todas as vítimas. 

Um caminhão com baú 
redrigerado foi alugado pelo 
Governo do Estado para 
guardar os corpos até que 
esse trabalho seja finalizado. 

Temer estabelece prazo de um ano para 
construção de cinco novos presídios 
federais em todo o país

Governador vai a Brasília pedir 
ajuda do Governo Federal

Em uma tentativa de 
abrandar a atual crise no sis-
tema carcerário, o presidente 
Michel Temer determinou ao 
ministro da Justiça, Alexan-
dre de Moraes, que a pasta 
conclua a construção de cin-
co presídios federais em até 
um ano. 

A implantação dos esta-
belecimentos prisionais está 
prevista no Plano Nacional de 
Segurança Pública anuncia-
do por Temer no último dia 5. 
De acordo com o presidente, 
a ideia é investir entre R$ 40 
milhões a R$ 45 milhões por 
unidade, que deverão ser di-
vididas nas cinco regiões do 
País. Até o momento, apenas 
o Rio Grande do Sul teve a 
confirmação de que será um 
dos estados contemplados. 

De acordo com auxiliares 
palacianos, para dar celeri-
dade na construção dos pre-
sídios, Temer solicitou ao MJ 
que siga o modelo adotado 
pelo governo do Espírito San-
to, em que as edificações são 
feitas por módulos. O gover-
nador do estado, Paulo Har-
tung, conversou com Temer 
nos últimos dias sobre os be-
nefícios desse tipo de cons-
trução. Na conversa foi lem-
brado que o levantamento de 
um presídio, de forma tradi-
cional, pode levar até cinco 
anos. Ao agilizar a construção 
de novos centros de deten-
ção, o Executivo também es-
pera que os governos estadu-
ais tomem providências no 
mesmo sentido.

Um encontro entre Te-
mer e os governadores dos 
26 estados e do Distrito Fe-

deral está previsto para ocor-
rer amanhã no Palácio do 
Planalto. Na ocasião, os che-
fes dos executivos estaduais 
deverão assinar os compro-
missos estabelecidos no Pla-
no Nacional de Segurança 
Pública. 

O gesto é considerado 
apenas como político e sim-
bólico uma vez que na véspe-
ra, o ministro da Justiça, Ale-
xandre de Moraes, deve fe-
char o texto final em reunião 
com os secretários de segu-
ranças estaduais.

Entre as medidas que de-
vem ser assinadas amanhã 
está um acordo de integra-
ção entre o governo federal e 
os estaduais no sentido de fa-
cilitar a troca de informações 
sobre a realidade prisional 
e criminal em cada uma das 
localidades. Na análise de in-

tegrantes do governo envol-
vidos nas discussões, a fal-
ta de dados é um dos princi-
pais complicadores para se 
tirar do papel ações de mé-
dio e longo prazo na área de 
segurança. 

Em razão disso, o Execu-
tivo espera, a partir da assi-
natura do documento, co-
meçar a implementar os Nú-
cleos de Inteligência Policial 
(NIPO) que deverão ter a par-
ticipação conjunta dos seto-
res de inteligência das Poli-
cias Federal, Rodoviária Fe-
deral, Civil e Militar e do sis-
tema penitenciário. 

ENCONTROS
A discussão sobre a atu-

al crise do sistema penitenci-
ário também fez parte de en-
contro realizado entre o pre-
sidente Michel Temer e o 
ex-ministro do Supremo Tri-
bunal Federal Ayres Brito, on-
tem em Brasília. O ex-minis-
tro é amigo de Temer há mais 
de três décadas e foi cotado, 
no início do governo, para as-
sumir a Justiça.

Ontem pela manhã, Te-
mer se reuniu com Alexandre 
de Moraes, ocasião em que o 
ministro relatou a situação da 
Penitenciária de Alcaçuz que 
na véspera foi palco de um 
novo massacre que culmi-
nou na morte de 26 detentos. 
Apesar das críticas de vários 
setores sobre a condução de 
Moraes à frente da pasta, se-
gundo auxiliares palacianos, 
o ministro tem contado com 
todo apoio de Temer, que tem 
considerado sua gestão como 
“boa”.

// Temer só confirmou, até agora,  
que RS será um dos contemplados

O governador Robin-
son Faria anunciou através 
do Twiter que viaja à Brasí-
lia hoje para se reunir com o 
Ministro da Justiça, Alexan-
dre de Moraes, com quem 
vai discutir a crise no sistema. 
“Estou acompanhando todo 
o trabalho dos agentes de 
Segurança Pública para res-
tabelecer a ordem em Alca-
çuz. Estarei em Brasília para 
uma reunião com o ministro 
da Justiça, Alexandre de Mo-
raes”, postou o governador. A 
audiência ocorrerá a partir 

das 10h, na sede do Ministé-
rio da Justiça, em Brasília. Ro-
binson irá solicitar ajuda fe-
deral para o enfrentamento à 
crise instalada no sistema pe-
nitenciário do RN, desde a re-
belião em Alcaçuz no fim de 
semana passado.

O governador também 
vai pedir o reforço no núme-
ro de agentes da Força Nacio-
nal no Estado e tratar de as-
suntos relacionados ao con-
trole e reconstrução do pre-
sídio de Alcaçuz. “Também 
solicitei uma audiência com 

o presidente Michel Temer 
para tratar sobre a situação”, 
escreveu. O presidente já ha-
via se pronunciado domingo, 
também pelo Twiter, sobre a 
crise em Alcaçuz, revelando 
que estava acompanhando 
os acontecimentos. “Acom-
panho, desde ontem (sába-
do), a situação da rebelião no 
Rio Grande do Norte. Deter-
minei que o Ministro da Jus-
tiça, Alexandre de Moraes, 
prestasse todo o auxílio ne-
cessário ao governo do esta-
do”, disse Temer.

// Corpos foram retirados de Alcaçuz na tarde de domingo e levados para a sede do Itep, na Ribeira, onde foram guardados em um caminhão
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Mesmo com fugitivos, 
Sesed não confirma fuga

Secretário culpa superlotação e diz 
que massacre foi inevitável

Cláudio Oliveira
Do NOVO

Direção do presídio quer confirmar se houve fugas, enquanto esgotamento de fossa vai 
sanar dúvida sobre existência de mais cadáveres dentro da unidade

Busca por corpos continua 
e recontagem começa hoje

D
epois de reti-
rar os 26 cor-
pos encontra-
dos após a rebe-
lião no Presídio 

Estadual de Alcaçuz e iniciar 
a transferência dos líderes do 
motim, as Secretarias de Jus-
tiça e Cidadania (Sejuc), jun-
tamente com a Secretaria de 
Segurança Pública do estado 
(Sesed), Caern e ITEP, con-
tinuam hoje a ação em bus-
ca de possíveis cadáveres que 
ainda estejam na unidade. O 
pavilhão 5 do presídio fica-
rá temporariamente esvazia-
do para reforma e a reconta-
gem dos presos que indicará 
se houve ou não fugas deverá 
começar hoje.

Em entrevista coletiva na 
noite de ontem os secretá-
rios da Sejuc, Wallber Virgo-
lino e da Sesed, Caio César 
Marques, relataram o que está 
sendo feito e quais as próxi-
mas providências do gover-
no para enfrentar a crise em 
Alcaçuz.

“Estamos atuando por fases. 
Primeiro a retirada dos corpos, 
depois a retirada dos líderes da 
rebelião e depois a recontagem 
dos presos para a gente come-
çar a recuperar o presídio”, dis-
se Virgolino. Ele voltou afirmar 
que apenas 26 corpos foram 
encontrados e quatro foram 
identificados ontem. 

Virgolino disse que não 
acredita que ainda haja corpos 
e que o governo não tem a in-
tenção de esconder mais cor-
pos ou omitir. “Não teria como 
esconder tantos corpos como 
estão dizendo. Se tivessem 
tantos corpos, já estaria com 
mal cheiro e certamente já te-
ria vazado alguma foto”, supôs. 
O trabalho em conjunto com a 
Caern para desgotar uma fos-
sa, onde pode ainda pode ha-
ver cadáveres, foi suspenso on-
tem em virtude da operação 
da Polícia Militar, com apoio 
do Grupo de Operações Es-
peciais (GOE) e Grupo de Es-
colta Penal (GEP), para iden-
tificar os líderes da rebelião e 
controlar a situação no presí-
dio que continua tensa.

De acordo com informa-

ções do Governo, os líderes do 
motim são: Paulo da Silva San-
tos, João Francisco dos San-
tos, José Candido Prado, Paulo 
Márcio Rodrigues e Tiago Sou-
za Soares. Eles foram encami-
nhados para a Polícia Civil para 
serem interrogados e, poste-
riormente, transferidos. Não fo-
ram revelados os presídios que 
os receberão por questão de 
segurança, segundo Virgolino.

As autoridades acreditam 
que o presídio voltará grada-
tivamente ao normal e dizem 
Alcaçuz não será desativada 
porque o estado não tem con-
dições de desativar um presí-
dio em vista da necessidade 
de vagas no sistema prisional. 
Contudo, o pavilhão 5 de Al-
caçuz será desativado para re-
forma. “Vamos isolar o Rogé-
rio Coutinho (pavilhão 5) com 
um muro para reformar. Ele 
ficará esvaziado e os presos 
serão custodiados em Alca-
çuz e outras unidades”, anun-
ciou Wallber Virgolino. A in-
tenção é manter os membros 
de facções rivais distantes uns 
dos outros para evitar novos 
conflitos.

O secretário de Justiça e 
Cidadania do Rio Grande do 
Norte, Wallber Virgolino, afir-
mou em entrevista à Rádio Es-
tadão que o massacre que dei-
xou 26 mortos na Penitenci-
ária Estadual de Alcaçuz no 
sábado (14) foi inevitável e a 
superlotação dos presídios é 
a principal causa dos episó-
dios. Ele ainda disse à reporta-
gem que “agiu bem” para con-
trolar a rebelião, apesar das 26 
mortes. 

“É inevitável e é culpa da 
superlotação dos presídios, 
problema que vem se arras-
tando há 20 anos e ninguém 
faz nada, nem Judiciário, nem 
Legislativo, nem Executivo. Há 
uma cadeia de incompetência 
que se houver responsabiliza-
ção, todos tem que ser respon-
sabilizados”, disse o secretário. 
Ele afirmou que no passado o 
Estado deveria ter agido em 
fiscalização, julgamento de 
processos mais rapidamen-
te e formulação de leis “mais 
duras”

Sobre a ação para contro-
lar a situação no Estado, o se-
cretário disse que a adminis-
tração teve sucesso. “500 pre-
sos invadiram um pavilhão 
com 200 e morreram 25 e eu 
acho que o Estado agiu bem. 
Mas você diria morreram 25. 
O sistema penitenciário é si-
nônimo de tensão. Isso é uma 
guerra que se decide por de-
talhes, o Estado vem ganhan-
do na maioria das vezes, mas 
uma hora o presidiário vai 
conseguir burlar a fiscalização 
e fazer o que quiser”, afirmou. 

Virgolino disse que o go-

verno está trabalhando para 
controlar a situação na peni-
tenciária e acrescentou que 
os líderes responsáveis pelo 
massacre serão autuados, reti-
rados e responsabilizados pe-
los homicídios. Ainda nesta 
segunda-feira, 16, presidiários 
ocupavam o telhado da uni-
dade e ameaçavam outros de-
tentos. O secretários explicou 
que o pavilhão onde estavam 
esses presos foi destruído e 
que a administração está ten-
tando colocá-los em outro lu-
gar de forma superficial para 
conter a situação.

O secretário do RN disse 

ainda que o confronto entre 
facções, apontado como res-
ponsável pela onda de mor-
tes nos presídios brasileiros, é 
inevitável em qualquer lugar 
do País. Virgolino agradeceu 
ainda o envio da Força Nacio-
nal, pelo Ministério da Justi-
ça, que está no Estado desde 
o ano passado. E disse que é 
difícil controlar a situação nas 
cadeias porque os policiais e 
agentes penitenciários teriam 
mais deveres e menos direitos 
que os presos. “Tem dois la-
dos nesse confronto, o bem e 
o mal. Você tem que escolher 
de que lado está, do Estado ou 

do bandido”, afirmou.
O motim registrado no 

Presídio Provisório Profes-
sor Raimundo Nonato Fer-
nandes, na zona norte de Na-
tal, na madrugada de ontem 
não tem ligação com o massa-
cre de sábado, disse o secretá-
rio. “Quando acontece isso (o 
massacre), a tendência é que 
os presos fiquem mais folga-
dos, mais estimulados e do-
nos da razão dentro do pre-
sídio. Corre o risco do pre-
so achar que pode tudo e que 
pode controlar o Estado, por 
isso precisamos agir de forma 
enérgica”, concluiu.

Apesar de dois detentos 
terem sido capturados na 
Paraíba e identificados 
como fugitivos de 
Alcaçuz, as autoridades 
da segurança pública 
ainda não confirmaram 
que ocorreram, de fato, 
fugas do maior presídio do 
estado durante a rebelião 
do sábado passado. Já 
com os líderes do motim e 
outros presos, investigam 
se houve facilitação de 
agentes ou terceiros com o 
fornecimento de armas para 
que a rebelião ocorresse.

O presidente do 
Tribunal de Justiça do 
Estado, Expedito Ferreira, 
disse em entrevista 
ao NOVO que tomou 
conhecimento ainda na 
noite de sábado em reunião 
no GGI (Gabinete de Gestão 
Integrada) que, pelo menos, 
7 presos fugiram durante a 
rebelião.

A informação não foi 
negada pelas autoridades. 
“Nós capturamos um 
fugitivo durante a rebelião 
e ele havia afirmado 
que haveriam mais 
fugitivos, mas isto estamos 
averiguando”, disse Caio 
Marques, titular da Sesed. 
Ele disse ainda que os 
presos confeccionam as 
próprias arams com restos 
de aço da estrutura do 
presídio, especialmente 
na situação depredada em 
que se encontra. “As armas 
brancas são produzidas 
artesanalmente. Não temos 
indícios, nem testemunhas 
de que armas foram 
arremessadas para dentro 

do presídio para auxiliar 
na ação, mas as lideranças 
vão a tudo isso e no mesmo 
inquérito será investigado 
se houve facilitação”, disse o 
secretário.

Familiares dos presos 
acusaram agentes de terem 
facilitado o acesso dos 
detentos do pavilhão 5 até 
o pavilhão 4 onde atacaram 
seus rivais levando 26 à 
morte e ferindo 9. O titular 
da Sejuc, Wallber Virgolino, 
também evitou falar sobre 
mais fugas, mas não negou 
a possibilidade. Na manhã 
de ontem, Luan Franklin 
Anselmo da Silva, 25 anos, 
foi logo depois de ter 
roubado uma motocicleta 
no bairro de Pajuçara, Zona 
Norte de Natal. Ele seria 
um fugitivo de Alcaçuz do 
útlimo fim de semana. Já 
na cidade de São Bento, 
Sertão da Paraíba, Andrei 
da Silva Leão, de 25 anos, e 
João Bosco Martins Tomás 
Junior, de 34 anos, foram 
presos e informaram que 
cumpriam pena por roubo 
no Presídio de Alcaçuz 
tendo fugido há dois dias.

“Da Paraíba me 
enviaram um vídeo em que 
o preso não sabe nem de 
qual pavilhão saiu. Estou 
esperando comunicação 
oficial para ser checada com 
o setor de inteligência. Estou 
conversando com a policia 
civil e precisa passar pela 
direção do presídio para 
confirmar ou não”, disse 
Virgolino. Tais confirmações 
podem ser feitas hoje se 
houver a recontagem dos 
presos.

// Pavilhão 5, onde ficam integrantes do PCC, será esvaziado para que seja feita a recontagem dos presos

// Wallber Virgolino: “problema que vem se arrastando há 20 anos e ninguém faz nada”

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO
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OpiniãO

Contrariando todas as pre-
visões das autoridades e espe-
cialistas, do mais simples ao 
mais graduado, o Rio Gran-
de do Norte acabou repetindo 
Manaus e Roraima, registran-
do chacina dentro do sistema 
prisional que superar as duas 
dezenas de mortos. O próprio 
NOVO, domingo recente, re-
gistrou mais de uma declara-
ção de pessoas ligadas ao sis-
tema afirmando que aqui, até 
por conta da separação de pre-
sos, não havia muitas chances 
de ocorrer algo do tipo.

Não deu tempo nem da 
edição Premium (impressa) 
do jornal chegar às bancas. No 
sábado mesmo os presos do 
Primeiro Comando da Capital 
(PCC) promoveram a revolta. 
Impressiona que tenham sido 
logo eles, abrigados no pavi-
lhão 5 e tidos como minoria, 
que começaram a revolta e 
mataram pelo menos 26 pes-
soas. As cenas de horror re-
gistradas por eles próprios e 
disseminadas pelo Whatsapp 
são de uma brutalidade não 
vista nem nas piores guerras. 
As cenas remetem aos con-
flitos bárbaros, tribais, de sé-
culos atrás, algo que apenas o 
imaginário e o cinema alcan-
çam, tal é a violência que guar-
dam. Mais fortes são essas ce-

nas ainda porque um dos pre-
sos, próximo à filmagem, ce-
lebra alegremente a morte de 
seus rivais e se regozija com a 
“vitória” sobre o inimigo. É la-
mentável. E anti-humano.

Passado o sábado e o do-
mingo, após a situação supos-
tamente controlada, os deten-
tos – das duas facções – pro-
moveram nova revolta e su-
biram nos telhados de seus 
respectivos pavilhões, de-
monstrando que passou o 
tempo de simplesmente tan-
gê-los e contar com sua boa 
vontade de permanecer den-
tro das celas.

A verdade é que Alcaçuz, 

como presídio, acabou no exa-
to momento que a rebelião 
começou, ainda no sábado.

A unidade prisional – 
maior do Estado – já manti-
nha os presos praticamente 
soltos dentro de seus limites 
e há muito se tornou palco de 
dezenas de fugas, posto que 
foi construída sobre solo ina-
dequado, de duna, que favore-
ce a escavação.

A chacina e a manuten-
ção da rebelião mostram que 
o presídio é como uma zona 
de exceção controlada pelos 
presos, que tem o poder do 
tempo sobre a área. São eles 
que dizem se tudo ficará cal-

mo ou se haverá revolta. Essa 
situação mais do que nunca é 
insustentável.

É mais um problema que 
agora o Governo do Estado 
tem de enfrentar, que se torna 
pior por ser num momento de 
crise financeira. Mas que exi-
ge uma medida inédita, que 
sinalize até para outras unida-
des federativas um caminho a 
seguir.

O clímax da falência do sis-
tema prisional potiguar ocor-
re agora por um acúmulo de 
ano sem investimento plane-
jado. E explode na mão do atu-
al governo, que já havia inves-
tido numa reforma em Alca-
çuz, algo que deve estar com-
pletamente perdido.

Um presídio novo não cai-
rá do céu para abrigar aproxi-
madamente mil homens que 
hoje estão dentro dos muros 
de Alcaçuz. Mas mantê-los lá 
– após tudo que ocorreu – é 
pedir para que dentro em bre-
ve a quantidade de corpos se 
avolume a ponto de superar-
mos Manaus e Roraima. O Rio 
Grande do Norte não pode 
permitir um ringue para mor-
tes sobre sua responsabilidade. 
Mesmo que para isso precise 
tomar medidas extremas. Isso 
sim é uma questão de direitos 
humanos. (Everton Dantas)

Bloqueadores
Logo nas primeiras horas da 
rebelião em Alcaçuz, a luz foi 
cortada, o que provavelmente 
provocou a queda do 
bloqueio que deveria estar 
funcionando na região. 
Antes e depois da volta da 
energia foi comum na frente 
do presídio as mulheres dos 
presos atenderem ligações 
de dentro de Alcaçuz. Elas 
faziam questão de passar para 
os profissionais da imprensa 
os aparelhos para que os 
relatos de violência fossem 
publicados. As reclamações 
pediam principalmente 
socorro para os feridos.  

Provisórios
Algo que precisa ser 
bem explicado quando 
a informação aparecer: 
quantos dos 26 mortos 
eram presos provisórios, ou 
seja, que ainda não haviam 
sido julgados? Ou por outro 
lado: e se algum dos presos 
mortos já estivesse com a 
pena cumprida? É preciso 
explicar – a autoridade 

competente – porque esses 
julgamentos não ocorreram, 
caso a hipótese se confirme. 
No Rio Grande do Norte 
existem cerca de 2.900 presos 
nessa situação provisória, de 
um total de 8.200 detentos. E 
afinal: por que os julgamentos 
não ocorrem com a 
velocidade que devem?

Celeridade

Os presidiários conseguiram 
ser mais rápidos que o 
Tribunal de Justiça e a 
Defensoria Pública do RN, 
que haviam anunciado na 
sexta-feira, o início de ações 
para agilizar o julgamento 

de presos provisórios. 
Agora, tanto o TJ quanto a 
Defensoria anunciam que 
manterão os trabalhos. O 
Tribunal, especificamente, 
tem reunião para amanhã 
com diversos órgãos. O 
objetivo é organizar um 
“esforço concentrado”.

Tempo
O Primeiro Comando da 
Capital (PCC) e o Sindicato 
RN disputam o controle dos 
presídios e do comércio de 
drogas no Rio Grande do 
Norte. Essa guerra ocorre 
desde 2015. Em reportagem 
no Estadao, o registro que 
o nível de violência subiu 
de patamar neste final de 
semana e cresceu após o 
massacra promovido no 
Compaj, em Manaus.

Política
Lamentável a tentativa de 
uso político da tragédia em 
Alcaçuz. Num momento 
como esse – mais do que 
nunca – deveria prevalecer 
o espírito público de união. 
Mais lamentável ainda é 
ver a atuação de pseudo-
jornalistas disseminando 
incertezas. A crise exige 
responsabilidade. E muita 
atenção. Pior são as pseudo-
autoridades, comemorando 
a possibilidade de haver mais 
de 100 mortes.  

Empenho
O NOVO esteve presente 
desde as primeiras horas 
acompanhando tudo o que 
acontecia em Alcaçuz. E tem 
apostado na transmissão de 
vídeos ao vivo, o que leva o 
leitor para dentro da notícia. 
Dá orgulho ver o trabalho que 
os jornalistas têm realizado, 
sabendo casar o on-line com 
o impresso, trabalhando sem 
hora para o jornal “fechar”, 
mesmo no domingo. Quem 
ganha é o leitor.   

O fim de Alcaçuz

ZUM  ZUM  ZUM

Barbárie é solução?

Quando não é sorte

Desde a primeira informação sobre o que inicialmente 
se acreditava ser uma rebelião na Penitenciária Estadual de 
Alcaçuz, o NOVO vai para as ruas com uma equipe de qua-
se 20 profissionais unidos em torno do propósito de levar in-
formação precisa, checada e apurada para o leitor conecta-
do conosco através dos diversos canais de comunicação e in-
teração que temos disponibilizado nas plataformas off-line e 
digital. 

E, desde então, nada chamou mais atenção nesse caso – 
agora já considerado a maior chacina da história da crônica 
policial potiguar e um dos maiores massacres do sistema pe-
nitenciário brasileiro – do que a barbárie ocorrida dentro do 
maior presídio norte-rio-grandense e, junto a isso, a postura 
de uma parcela da sociedade frente ao caso. 

Nas palavras do próprio secretário estadual da Justiça e 
da Cidadania do RN, Walber Virgolino, o cenário no interior 
de Alcaçuz após a rebelião iniciada sábado era de barbárie, 
com as estruturas muito danificadas e dezenas de corpos 
mutilados, boa parte deles decapitados.

O cenário de horror extrapolava os limites da unidade. Do 
lado de fora, choro e ranger de dentes da parte de parentes 
que, aflitos, buscavam informações sobre presos que pode-
riam estar mortos ou feridos.  O clima de tensão envolvia ain-
da os guardas penitenciários, policiais (militares, civis e ho-
mes da Força Nacional) envolvidos na operação, profissio-
nais de imprensa e moradores da região onde está instalado 
o presídio. 

Longe dali, algumas pessoas comemoraram o aconteci-
do, acreditando que a morte daquelas pessoas seria uma so-
lução para o Estado em sua guerra constante contra o crime 
organizado. Esquecem, todavia, que os impactos do ocorrido 
em Alcaçuz, apesar de ainda desconhecidos por completo, 
vão muito além das paredes daquela unidade penal.

Parcialmente destruída, Alcaçuz agora vai precisar rece-
ber mais dinheiro público para que sua estrutura seja recu-
perada. Enquanto isso, o Estado tenta se virar num comple-
xo jogo de xadrez para transferir as lideranças das facções e 
distribuí-los pelo Rio Grande do Norte de modo a impedir 
sua articulação, trabalho (deslocamento, escolta, diárias ope-
racionais) que representa ainda mais custo para os cofres 
públicos.

Sem contar o aluguel do caminhão usado para guardar os 
corpos, o custo com diárias extra para os médicos legistas e o 
impacto negativo para o turismo, o maior prejuízo disso tudo 
é a impressão de que uma parte de nossa sociedade prefere 
um sistema de Justiça que já se pensava estar ultrapassado: 
a barbárie, praxis da Era Medieval, quando se achava que a 
morte seria a solução para acabar com os problemas sociais.

Contraditoriamente, o “salve-se quem puder” tão co-
mum nas grandes cidades, tem matado muita gente. Todos 
os dias ouvimos, lemos ou assistimos histórias de violência. 
E por trás dessa violência, tem muito silêncio, alheamento e 
bolhas de enclausuramento. Ora, se existem aqueles que fin-
gem dormir no assento preferencial de idosos, para não ce-
der-lhes o lugar, imagine quando o circo pega fogo. A tendên-
cia é ninguém interferir, fingir que não está vendo.

O fenômeno da violência geralmente, recai sobre pobres, 
negros, adolescentes, mulheres, gays. Não é menos grave 
quando ocorre com outras classificações sociais, lógico. Mas 
nessas citadas é bem mais gritante. E mais evidente ainda a 
diferença de tratamento quando a violência atinge a irmã de 
um juiz ou o filho de um empresário. Milagrosamente, os ca-
sos são resolvidos mais rápido.

Vou tomar como exemplo, o caso do vendedor ambulan-
te, Luiz Carlos Ruas, mais conhecido como “Índio”, que no fi-
nal do ano passado morreu espancado por dois trogloditas, 
por tentar defender travestis perseguidos por eles, num me-
trô em São Paulo. Para continuar vivo, Ruas deveria ter ficado 
calado, quieto e indiferente à dor alheia.

Ao contrário, ele fez o que qualquer pessoa na face da ter-
ra aconselharia não fazer: se importar com o outro; ir de en-
contro à violência, tentando usar o argumento da solidarieda-
de. Colocar-se no meio da brutalidade e da estupidez. Apon-
tar para um outro caminho que não seja o ataque ou a fuga.

Lembro que quando fui assaltada em Petrópolis, o moço 
que pastorava os carros viu; os motoristas que dirigiam seus 
carros pela via movimentada, viram; o porteiro do prédio viu. 
Ninguém se meteu. Diante da violência nua e crua, aciona-
mos aquela voz que diz: “alguém vai surgir e vai resolver esse 
problema”. Mas, se esse alguém por acaso for o Estado e a Po-
lícia, só nos resta contar com a sorte.

Porque o Estado - e falo do brasileiro em geral, já que cito 
um exemplo de São Paulo e um daqui de nossa cidade - já as-
sinou seu atestado de incompetência faz tempo. Os espaços 
públicos pertencem a todo mundo e não pertencem a nin-
guém. Logo, se os espaços púbicos não têm dono, nem o Es-
tado consegue ocupá-los com o mínimo de segurança, então 
só nos resta a solidão no meio das gentes.

E, se não passarmos incólumes ao outro, corremos o ris-
co de olhar para dentro do olho da violência e torcer para não 
morrermos na calçada movimentada de pedestres.

Salvar-se na sorte não é salvamento, é penitência. É só adiar 
o azar, sabendo que a qualquer momento ele pode voltar.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO EX-DESEMBARGADOR WALTER 
FANGANIELLO MAIEROVITCH, EX-SECRETÁRIO 
NACIONAL ANTI-DROGAS (NO GOVERNO FHC)

“O Estado precisa retomar o controle 
das prisões. Entender que há uma 
emergência e que se exigem medidas 
duras. E atacar a economia movimentada 
pelas quadrilhas”

• A Associação dos Vaqueiros 
Amadores do Rio Grande do Norte 
(ASSOVARN) lança hoje, às 19h, o 
seu Circuito de Vaquejada. O evento 
acontece no Parque Aristófanes 
Fernandes em Parnamirim/RN.
• O governador Robinson Faria 
está em Brasília hoje. Vai em busca 

de reforço na Força Nacional que 
atua aqui no Rio Grande do Norte 
e também pretende uma audiência 
com o presidente Michel Temer.
• Dani Black, cantor indicado a 
duas premiações do Latin Grammy 
como “Melhor Album MPB” e como 
“Melhor Canção Brasileira”, faz show 

em Natal dia 22 , no Seven Club.
• Segundo a consultoria 
Transactional Track Record 
(TTR), em 2016 as multinacionais 
desembolsaram pelo menos R$ 
119,75 bilhões para aquisições de 
ativos no Brasil 
• Correios abriram o plano de 

demissão voluntária (PDV) aos 
funcionários, com estimativa de 
economia anual de R$ 700 milhões a 
R$ 1 bilhão. 
•  A “Globeleza”, musa do carnaval 
da TV Globo, o principal do País, 
passou a sambar vestida. Resumo: 
virou polêmica.

Artigo Sheyla de Azevedo
Jornalista    azevedo.sheyla@gmail.com

Interino: Everton Dantas | 
evertondantas@novojornal.jor.br
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Quando o sábado pas-
sado amanheceu e circu-
lou este NOVO Jornal, levan-
do na sua quinta página esta 
coluna, o Camarim registra-
va em quatro notas os sinais 
de perda de controle do sis-
tema prisional. Lembrava, in-
clusive, que no final do Gover-
no Rosalba foi desmentida ao 
informar numa nota a chega-
da o PCC em busca de domi-
nar o mercado local da venda 
de droga. A sua sigla naque-
la hora apareceu pichada nas 
paredes de Morro Branco, um 
bairro ainda essencialmente 
residencial. 

Nas notas de sábado, é 
bom lembrar, duas de suas 
frases alertavam mais objeti-
vamente para o domínio das 
facções. Na primeira afirma-
va que o secretário de Justi-
ça Wallber Virgolino sabia da 
perda de controle e, a quarta e 
última, avisava depois de lem-
brar a rebelião no início do go-
verno Robinson Faria: ‘Já reina 
a promiscuidade patrocina-
da pelas facções’. Como o jor-
nalismo não tem o atributo de 
adivinhar, claro que a coluna 
ouviu de fonte de credibilida-
de junto ao sistema prisional. 

Aliás, sem negar ao secre-

tário Caio Bezerra, da segu-
rança pública, seriedade no 
desempenho de suas funções 
- seria injusto culpá-lo - até por 
ser o quarto nome a assumir a 
função, minimizar a gravidade 
tem sido o erro persistente da 
segurança. Na noite do sába-
do, quando o gabinete de cri-
se já sabia de uma dezena de 
mortes sem que a polícia ti-
vesse posto o pé dentro de Al-
caçuz, os porta-vozes da área 
militar nada sabiam revelar de 
concreto diante da magnitude 
e do total descontrole. 

O episódio deixa lições 
mais evidentes ainda como a 
ineficiência do sistema de blo-
queio dos celulares - amotina-
dos e não amotinados se co-
municavam com suas famí-
lias via celular de dentro de 
Alcaçuz com o corte de ener-
gia - portavam facões e armas 
de fogo, circulavam livremen-
te dentro do presídio e telha-
dos, cabendo manter o presí-
dio cercado como forma de 
resistir, mas sabendo que não 
seria tentada fuga em massa 
naquela hora, pois seria por 

em risco integrantes do pró-
prio PCC.    

Claro que a segurança tem 
feito o que lhe é permitido fa-
zer dentro dos seus limites, 
mas não tem como garantir 
o controle interno. A presen-
ça de celulares e armas mos-
tra toda a promiscuidade do 
sistema de vigilância sem que 
se queira julgar e condenar, in-
dividualmente, esse ou aque-
le nome da guarda prisional. A 
questão não se resume a que-
rer ou não fugir da prisão, mas 
ao extermínio de uma facção 
como forma de ocupação e 
domínio do mercado da dro-
ga nas várias áreas do Estado.

É preciso cumprir o dever 
de dizer a verdade à sociedade 
que afinal paga impostos e as-
sim garante os recursos públi-
cos: não há um sistema prisio-
nal de fato, muito menos com 
a segurança máxima e contro-
le. O bloqueio de telefone não 
garante nada aqui ou em qual-
quer parte do país. Além da 
prontidão abaixo da necessi-
dade, não há mais como o sis-
tema policial sequer controlar 
as relações das facções crimi-
nosas e antecipar as rebeliões 
ditadas pelos seus comandos 
clandestinos.

Bem que avisei!

“Dizer a verdade sem 
acreditar nela deveria ser 
considerado desonesto.”
Karl Kraus

1. ESFORÇO
Foi visível - e compreensí-

vel - o esforço do governo para 
sair bem na fotografia, quan-
do a rebelião ontem e hoje 
surpreendeu o serviço de inte-
ligência da polícia e o tal gabi-
nete de crise do governo.

2. TANTO...
Surpreendeu que o secre-

tário Wallber Virgolino, da Jus-
tiça, estava fora do Estado e o 
de segurança nada soube an-
tecipar nas suas entrevistas, 
além da ação da polícia nas 
áreas exteriores de Alcaçuz.

3. OBJETIVO
O objetivo da facção PCC 

não era enfrentar guardas do 
presídio ou a polícia - daí te-
rem sido todos poupados, até 
por não haver tentativa de 
fuga, mas uma agenda de ter-
ror ‘cumprida’ nacionalmente. 

4. FOI...
Luta fraticida do PCC con-

tra a facção RN por espaço no 
mercado de droga com inva-
são interna dos pavilhões, uso 
de celular, facões e armas de 
fogo. Alguns setores internos 
sabiam, sim, da rebelião.  

ABALOS - São evidentes os 
abalos sísmicos provocados 
com a nomeação de Vagner 
Araujo para cuidar dos 
projetos do governo e 
relações institucionais com 
Brasília abrindo espaço para 
conquistar recursos.

TÃO... - Evidentes que do 
litoral Norte, de um alpendre 
aberto para o mar sempre 
calmo de Porto Mirim, 
um observador sugeriu ao 
governo contratar um físico 
especialista no movimento de 
placas tectônicas.

REAÇÃO - Setores fidalgos 
do PMDB regiram à 
nomeação do ex-vereador 
Júlio Protásio mesmo para 
cargo de segundo escalão da 
Prefeitura. Um jurista teria 
chegado a ser consultado 
sobre a legalidade do ato. 

JÁ... - Os elogios do 
presidente da Câmara, 
Raniere Barbosa, à escolha de 
Jerônimo Melo para secretário 
de Serviços Urbanos revelam, 
para alguns, que ele não está 
tão distante do Palácio Felipe 
Camarão.

CASTAS - Um leitor atento 
desta coluna enviou e-mail 
afirmando que não é apenas 
em Jacumã uma divisão 
de castas: enseada, istmo e 
favelão. No Porto do Brasil a 
divisão é ainda muito mais 
rígida e declarada. 

LÁ... - No Porto Brasil, até por 
ser um porto no alto de uma 
escarpa, há a aristocracia 
ocupando suas casas de 
luxo na península e os 
amontoados nas gaiolas dos 
edifícios sem direito ao mar 
nem suas praias.

 SINAL - A civilização de 
primeiro mundo já não está 
tão preservada assim na 
enseada de Jacumã. Na sua 
via de acesso mais íntimo 
surgiram duas lombadas e tão 
proeminentes quanto aqueles 
que a impuseram. 

LUA - Ah, a natureza humana! 
A lua em Jacumã acorda 
o lirismo na alma do ex-
ministro Henrique Alves. Está 
lá, no twitter. O coração, bem 
que avisou o poeta Augusto 
dos Anjos, tem catedrais 
imensas...

GENIAL - Convenhamos: é 
genial como sacada a capa 
da edição da Isto É que está 
nas bancas: super-close 
de Donald Trump com o 
semblante lívido e a pergunta 
- E Agora? - como o bigode de 
um novo Hitler. 

FUMO - Há poucos dias o 
secretário Wallber Virgolino, 
no seu estilo lampiônico 
e chucro, declarou que os 
presos que atentassem contra 
a segurança levariam ‘fumo’. 
Essa chacina, por acaso, foi 
consentida? 

RETRATO - A rebelião de 
Alcaçuz serviu para revelar 
a melancólica omissão e 
‘desinformação’ do jornalismo 
governeiro de alguns blogs. O 
véu, artificial e inflamável, não 
resistiu às chamas fortes da 
verdade.  

BARBÁRIE - Quando 
uma cena real e terrível 
encontra na sociedade quem 
grite pedindo mais morte 
comprova-se na prática o que 
se sabe na teoria: a barbárie 
é a sobrevivência do instinto 
primário nos civilizados.  

PALCO

CAMARIM

Pedagogia Seicho-No-Ie sobre o que seja “palavra”
“Palavra” não se constitui exclusivamente em um conjunto de 
sons emitidos por nossas cordas vocais. Sabemos pela análi-
se do campo histórico que mesmo antes do aparecimento do 
homem neste velho mundo já existia o Verbo, isto é, a palavra 
criadora através da qual todas as coisas foram criadas inclusi-
ve o próprio homem. Desta forma entendemos que “palavra” 
é vibração espiritual assemelhando-se a um tipo de onda do 
pensamento. A ciência, realizando profundos estudos, che-
gou às moléculas, em seguida aos átomos e finalmente aos 
elétrons. Alguns eminentes cientistas chegaram à conclusão 
de que os elétrons formam uma espécie de redemoinho em 
um meio constituído por um elemento chamado “eter” en-
quanto outra corrente afirma que tal elemento não existe. 
A grande verdade é que algo invisível aos olhos físicos, algo 
que não é percebido pelos cinco sentidos, manifesta-se atra-
vés de vibrações em nosso mundo fenomênico como maté-
ria perceptível aos sentidos. A essa vibração denominamos 
“Palavra” ou “Verbo”. Por isso afirma-se que por intermédio da 
palavra ou do verbo foram criadas todas as coisas. Em outras 
palavras “por meio de vibração o que era incognoscível pas-
sa a ser perceptível aos sentidos”.Assim sendo, alterando-se 
a vibração, ocorrem mudanças no aspecto material manifes-
tado, e isto se aplica a todas as coisas. Nesta ideia básica se 
fundamenta a visão de Vida da Seicho-No-Ie assim como o 
princípio da educação.A Seicho-No-Ie, nos diz o Mestre Ma-
saharu Taniguchi, “enfatiza a importância da expressão fala-
da e também da expressão fenomênica como meio para alte-
rar a vibração”. Creio que a maioria não tem dificuldade em 
compreender que a palavra é vibração e que a palavra escri-
ta transmite vibração, provocando emoções, intensificando a 
força de vontade. Por essa razão a Seicho-No-Ie ensina a im-
portância da “fisionomia serena e das palavras afetuosas” e 
faz frequentes advertências para que não nos dirijamos aos 
outros com fisionomia agressiva e palavras ríspidas.Se man-
tivermos sempre a fisionomia serena e proferirmos sempre 
palavras afetuosas no convívio com nossos familiares, infali-
velmente surgirá um ambiente doméstico repleto de harmo-
nia. Todo lar onde reina tal ambiente é Seicho-No-Ie, ou seja, 
Lar do Progredir Infinito, e ali se formam excelentes crianças.
José de Anchieta Cavalcanti
Via email

cartas@novojornal.jor.br
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Conecte-se

Perguntar não ofende
Quando será? Onde será? Tempo e lugar podem ser ain-

da desconhecidos, mas não há dúvida de que uma nova re-
belião em presídio acontecerá em breve e outras cabeças ro-
larão nos pátios ensanguentados, sob a guarda do Estado. 
Também é certo que virão novos ataques nas ruas, novos in-
cêndios e tiroteios, novos recolhimentos da frota de ônibus, 
novas transferências de líderes de facções criminosas e, cla-
ro, novo chororô por dinheiro público, novas licitações, novas 
“comissões”, caixa 2, corrupção...

Sim, seria ingenuidade abordar a questão da segurança 
pública no Brasil como algo pontual e isolado do contexto só-
cio-político e administrativo do país.

O sistema prisional está falido porque foi asfixiado por 
um estado falido, loteado entre máfias de interesses ganan-
ciosos e conflitantes tanto quanto as das prisões, onde a for-
ça bruta impõe o que do lado de fora surgir de jogos viciados 
à sombra das instituições.

E para que não sejamos injustos com aqueles que nos ge-
renciam, respaldados por nossos votos, vale lembrar que que 
um estado falido material e, sobretudo, moralmente emerge 
de uma sociedade que volta as costas para valores e critérios, 
para o bom senso e a temperança, para a responsabilidade e 
o trabalho e onde cada um cuida apenas de próprio apetite, 
com astúcia e habilidade de um predador.

Vale a pena perguntar e perguntar para que a emoção 
não nos tire a razão.

Por que  e como as máfias de bandidos dominam  presí-
dios? Como armas, aparelhos de comunicação, drogas, bebi-
das e mesmo a prostituição driblam sensores e cruzam gra-
des nas prisões de Norte a Sul?

Por que, apesar das evidências, carcereiros e membros de 
diversos escalões  da segurança pública prosseguem ativos 
em seus desvios de função e atentados à lei? Quem os prote-
ge? A quem eles são úteis, dentro e fora do aparelho do esta-
do? Quem perde e quem ganha com o caos no sistema pri-
sional e no conjunto da segurança pública?

Por que, apesar das evidências, atravessamos décadas 
apostando num arremedo de repressão ao crime, quase 
sempre à revelia da lei, e relegamos a ação preventiva, aí in-
cluída a educação, a justiça social e a integração das popula-
ções marginalizadas?

Por que, na contramão da lei, impedimos que as prisões 
realizassem sua função restaurativa e as transformamos em 
masmorras onde a violência e a corrupção sabotam toda sã 
iniciativa?

Não, não me surpreendem os motins, as decapitações, os 
ataques nas ruas. Essas são tragédias anunciadas há muito 
tempo. O surpreendente é como a nossa sociedade se man-
tém com pés, mente e coração na Idade Média em questões 
humanas e tem sustentado, com sua falta de visão, a situação 
que aí está.

Não há saída para o sistema prisional - e para o estado! - 
sem outro olhar, sem autocrítica severa e a ousadia de repetir 
aqui as melhores práticas, como a das prisões escandinavas.

A alternativa é deixar que o próprio mal seja consumido 
em seu veneno, mas até lá muito sangue pode tingir pátios e 
ruas e nenhuma cabeça, nem mesmo a nossa, estará  segura.

Plural Jomar Morais
Jornalista    jomarmorais@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Royalties do petróleo de 2017
Com base nos valores de royalties do petróleo recebidos 

pelos municípios produtores ou distribuidores no mês de de-
zembro, há uma perspectiva de manutenção daqueles níveis. 
Pelo menos nos primeiros meses do ano de 2017, conside-
rando as três variáveis do seu cálculo: volume de produção, 
preço internacional do barril de petróleo e cotação do dólar.

Mesmo assim é de se considerar ser boa essa perspectiva 
uma vez estancada a crescente redução que ao longo dos úl-
timos dois anos causou elevadas perdas e comprometeu as 
finanças públicas desses municípios. Basta dizer que os mu-
nicípios de Guamaré e Macau que, historicamente, exibiam 
arrecadação mensal de royalties em valores superiores a três 
milhões de reais, agora reduzida a menos de um terço.

Daí porque precipitado não será recomendar estes muni-
cípios a mudar sua estratégia tanto na receita como na des-
pesa. Na receita passando a intensificar esforço de arrecada-
ção dos tributos de sua competência, inclusive do ISSQN - 
Imposto Sobre Serviços de Qualquer Natureza e de taxas as-
sociados à própria exploração de petróleo e gás natural. E na 
despesa, deixando de comprometer os recursos de royalties 
com custeio.

Isso não apenas porque mesmo que possam ser eles apli-
cados em quase tudo - menos com pessoal do quadro per-
manente e com dívidas - o mais racional seria sua aplicação 
em investimento. Outrossim, porque sua arrecadação não 
tem caráter sustentável, por estar sujeita àquelas 3 variáveis 
incontroláveis.

Por fim, oportuno é apontar a enorme crise das finanças 
públicas do Estado do Rio de Janeiro e seus municípios pro-
dutores de petróleo. Embora outras causas possam estar pre-
sentes ali, sem sombra de dúvidas foi o elevado nível de des-
pesas de custeio baseadas nos recursos de royalties que che-
garam à exaustão ou mesmo - utilizando a linguagem pró-
pria à economia do petróleo - à maldição.
Alcimar de Almeida Silva
Via NOVOWhats

 Cadastre-se:
Você já conhece o NOVOWhats? Ele é uma ferramenta 

rápida e eficiente no recebimento e envio de informações. 
Através dele, você tem acesso a três boletins de notícias com 
os destaques do momento, tanto do Brasil quanto do mundo. 
Além disso, você também tem a sua disposição um canal rá-
pido para fazer denúncias, sugerir pautas e muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar do 
trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Em artigo anterior – O jargão jurídico – havíamos abordado vocábulos usados no Direito com 
significado diverso do uso comum, como exceção significando defesa; tradição, entrega da coisa; 
preparo, pagamento das custas; exigível, obrigação vencida e não prescrita; conhecer do recurso, 

admiti-lo; repetir, devolver coisa ou dinheiro; denunciar, declarar findo; prescrição, 
perda da ação; decadência, extinção de um direito.

Volto ao assunto como o assassino ao local do crime. Nós vamos nos acostumando com a 
terminologia, mas, a maioria das vezes, não nos aprofundamos na matéria. 

Vejamos alguns exemplos.

Ainda sobre o jargão jurídico

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
Armando Negreiros
Médico | aafnegreiros@gmail.com

Jornal de

Corpos de 26 mortos no confronto em 
Alcaçuz chegam ao Itep. 
Foto: Igor Jácome/NOVO

Presos de Alcaçuz ocuparam teto da unidade prisional durante 
confronto entre facções criminosas rivais neste final de semana.
Foto: Everton Dantas/NOVO

+ LIDAS

Presos de Alcaçuz voltam a 
se rebelar nesta segunda-feira

Itep monta estrutura para 
receber mais de 50 corpos e 
busca caminhão frigorífico

REMIÇÃO OU REMISSÃO?
Existem os dois e a confusão é grande.
Remição vem de remir. É o resga-

te da dívida; liberação de ônus, de obri-
gação, de um direito. Na execução remir 
um bem penhorado é resgatá-lo pelo va-
lor da penhora. Portanto, pode significar 
adquirir de novo; tirar do cativeiro, do po-
der alheio; indenizar, compensar, repa-
rar, ressarcir.

Livrar das penas do inferno: Cristo 
veio à terra para remir os homens.

Significa também se reabilitar ou 
até se livrar de uma situação arriscada: 
pretendeu remir-se da guerra alegando 
doença.

No presente do indicativo é redimo, 
redimes, redime, remimos, remis, redi-
mem. Redime tu, remis vós, no impera-
tivo. É pra derrubar ou não é?

Remissão vem de remitir. É liberação, 
perdão, renúncia. Misericórdia, clemên-
cia, indulgência. Lembram-se do Credo? 
(que muita gente reza sem entender pa-
tavina): Creio no Espírito Santo, na San-
ta Igreja Católica, na comunhão dos San-
tos, na remissão dos pecados, na ressur-
reição da carne, na vida eterna, amém.

É uma ação espontânea de desobri-
gar de um ônus sem impor qualquer 
condição. É causa de extinção de obri-
gações. Direito personalíssimo. Remi-
tência. Só o presidente pode remitir uma 
pena.

Atenuar, aliviar, consolar, no verso de 
Manuel Bandeira:

O SUAVE MILAGRE 
Quando cheguei, a tua casa sossegada,
Tua casa colonial de telhas côncavas,
Tinha o aspecto infeliz de casa 

abandonada.
Tinha o ar de sofrer, numa funda 

saudade,
A dor fina e sem remissão da tua 

ausência,
Da tua adolescente e clara mocidade.
...
A dor remitiu-se. O vento remitiu. 

Pode ser também restituir, ceder, entre-
gar: o funcionário remitiu o cargo. Ação 
ou efeito de remeter, de mandar a um 
ponto dado: as remissões do dicionário 
esclarecem o leitor. A execução extin-
gue-se pela remissão (renúncia) ao cré-
dito pelo credor.

REPRISTINAÇÃO OU REPRISTINIZAÇÃO?
Embora o meu pobríssimo Word desconheça os dois, ambos estão corretos, assim 

como os verbos repristinar ou repristinizar. É a restauração expressa de lei revogada, 
promovida por outra lei, chamada repristinatória (L.I.C.C., art. 2°, § 3°).

Restituir ao valor, caráter ou estado primitivo, prístino. A sua prístina pureza (Car-
los Drummond). Ato ou efeito de repristinizar; de fazer volver ao antigo, ao que se usa-
va outrora; repristinação.

Na arquitetura é a subtração de todos os elementos que descaracterizam uma edi-
ficação de certa época.

 
EX-TUNC X EX-NUNC

O latim está aderido ao Direito tal a ostra ao rochedo, ou como o recurso adesi-
vo (sucumbência recíproca) ao principal. Assim, termos como ex-tunc e ex-nunc, ge-
ram confusão do mesmo modo que imigrante e emigrante, absorver e absolver, emi-
nente e iminente, vultoso e vultuoso, insipiente e incipiente, e, especificamente para 
as mulheres, lado direito e lado esquerdo. É incrível como as mulheres confundem a 
direita com a esquerda. Talvez este seja o motivo de certas confusões no trânsito... Ali-
ás, porque não existem mulheres na fórmula um? Aí está uma boa bandeira para as 
feministas.

Portanto, resumindo: quando se fala em ex-tunc é desde então, isto é, tem efeito 
retroativo. Ex-nunc é de agora em diante, sem efeito retroativo. No caso de contratos, 
ex-tunc é para nulidade absoluta e ex-nunc para nulidade relativa, ou anulabilidade.

ENFITEUSE
E a enfiteuse? Você gostaria se ser chamado de enfiteuta? Não é nada demais, é 

apenas a pessoa que recebe por enfiteuse o domínio útil de um prédio. E enfiteuse é, 
simplesmente, direito real alienável e transmissível aos herdeiros, e que confere a al-
guém o pleno gozo do imóvel mediante a obrigação de não deteriorá-lo e de pagar um 
foro anual, em numerário ou em frutos; aforamento, emprazamento, fateusim (o mes-
mo que enfitêutico).

O velho e saudoso alcaide, Dix-huit Rosado, quando queria testar, perigosamen-
te, diga-se de passagem, o vocabulário de algum interlocutor muito chato, o chama-
va de apedeuta (pessoa ignorante, sem educação, sem instrução). Dessa forma, para 
não corrermos o risco de encontrar um chato de galochas com um bom vocabulá-
rio é preferível chamá-lo de enfiteuta. Se ele não souber o significado, trata-se de um 
apedeuta...
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Disputa de facções pelo domínio na maior penitenciária do RN reiniciou ontem o clima de pavor 
depois que os presidiários de grupos rivais subiram no telhado e desafiaram o poder do estado

Presos fazem nova 
rebelião após massacre

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

A 
situação na Pe-
nitenciária Es-
tadual de Alca-
çuz, localizada 
em Nísia Flo-

resta, Região Metropolitana 
de Natal, voltou a ficar ten-
sa ontem (16). Contrarian-
do a afirmação do  Governo 
do Estado de que a situação 
estava sob controle, os inter-
nos retomaram a unidade no 
início da manhã. Os detentos 
subiram nos telhados dos pa-
vilhões, hastearam bandeiras 
e gritavam palavras de ordem 
e ameaças contra os grupos 
inimigos.

O cenário na maior unida-
de prisional do estado ganhou 
características de barbárie 
quando internos do Pavilhão 
5, conhecido também como 

Penitenciária Rogério Cou-
tinho Madruga, vinculados 
à facção Primeiro Coman-
do da Capital (PCC), domi-
naram o local e invadiram os 
outros pavilhões, destinados 
a filiados ao Sindicato do Cri-
me. Os dois grupos são rivais. 
O motim começou por volta 
das 16h30 do sábado (14) e 
durou mais de 14 horas.

No domingo (15), após a 
entrada de homens das for-
ças de segurança do Governo 
do Estado, por volta das 6h, 
os revoltosos se renderam 
sem resistência. As duas fac-
ções foram separadas e auto-
ridades do Executivo, como 
os titulares  das Secretarias 
de Estado da Justiça e da Ci-
dadania (Sejuc), Wallber Vir-
golino, e da  Segurança Públi-

ca e da Defesa Social (Sesed), 
Caio Bezerra, diziam que a si-
tuação estava controlada.

Na manhã de ontem, 
quando a reportagem do 
NOVO esteve em Alcaçuz, se 
deparou com vários homens 
sobre os telhados dos pavi-
lhões. Eles portavam barras 
de ferro e cabos de madeira 
com facas nas pontas, espé-
cies de lanças improvisadas. 
Alguns usavam as camisas 
como capuz.

Bandeiras com frases 
como “PCC” e “Paz” tremula-
vam sobre os telhados. Tam-
bém havia uma bandeira 
com os dizeres: “Fora PCCU”, 
“Queremos paz, mais não fu-
gimos da guerra. RN + FDN + 
CV (sic)”. Na mensagem, “RN”   
representa o Sindicato do 

Crime; “FDN” é a Família do 
Norte, facção nortista que ga-
nhou destaque recentemen-
te pelo massacre ocorrido no 
Complexo Prisional Anísio 
Jobim (Compaj), de Manaus; 
“CV” é o Comando Vermelho, 
grupo criminoso do Rio de 
Janeiro que rivaliza nacional-
mente com o PCC.

Ontem, os grupo rivais 
trocavam ameaçavas. Os gri-
tos podiam ser ouvidos do 
lado de fora do presídio. Os 
guariteiros, policiais que fa-
zem a guarda dos presídios,  
acompanhavam das torres 
de observação toda essa mo-
vimentação, enquanto equi-
pes da Força Nacional e da 
Polícia Militar faziam rondas 
em volta da unidade.

Cada facção quer a rival 

fora  da Penitenciária de Al-
caçuz. Por volta de meio dia, 
o Grupo de Operações Espe-
ciais (GOE), da Sejuc, entrou 
na penitenciária. Somente a 
presença do grupo tático foi o 
suficiente para que os apena-
dos descessem dos telhados. 
Mas não foi o bastante para o 
fim do motim. 

A equipe especial da Se-
juc e a PM passaram horas 
negociando com os presidiá-
rios para por na rebelião.

Do lado de fora, um cami-
nhão “limpa-fossa”, da Com-
panhia de Águas e Esgotos 
do RN (Caern), aguardava o 
controle da situação  para en-
trar na unidade. A Sejuc so-
licitou o  veículo para vascu-
lhar a fossa em buscar possí-
veis corpos.

Massacre de Alcaçuz gera rebelião 
em presídio provisório de Natal

O Presídio Provisório Pro-
fessor Raimundo Nonato, a 
Cadeia Pública de Natal, na 
Zona Norte da capital, regis-
trou um motim na madru-
gada de ontem. Os internos 
da unidade, que abriga so-
mente presos filiados à fac-
ção Sindicato do Crime RN, 
fizeram um protesto contra 
o que ocorreu no final de se-
mana na Penitenciária Esta-
dual Alcaçuz, quando mem-
bros do PCC,  grupo rival, ma-
taram presos vinculados ao 
Sindicato.

Segundo o diretor da Rai-
mundo Nonato, Alexandro 
Coutinho, a rebelião come-
çou por volta das 2h da ma-
drugada desta segunda-feira 
(16). Após danificarem algu-
mas celas, os detentos foram 
controlados pelos próprios 

agentes penitenciários da 
unidade. O clima se acalmou 
por volta das 5h. “Eles alega-
ram que fizeram isso pelo 

que ocorreu em Alcaçuz, em 
protesto”, afirmou o diretor.

Homens do Grupo de 
Operações Especiais (GOE), 

da Secretaria de Estado da 
Justiça e da Cidadania (Se-
juc), foram deslocados para 
o local. Eles fizeram revistas 
nas celas e registraram o que 
foi danificado, segundo Cou-
tinho. A Cadeia Pública tem 
550 internos, mas sua capaci-
dade é de 166. O motim ocor-
re após o massacre de Alca-
çuz, o maior já registrado em 
um presídio no estado.

Desde o sábado, os âni-
mos entre os grupos Sindica-
to do Crime e Primeiro Co-
mando da Capital (PCC) es-
tão acirrados. Mais de 20 filia-
dos à facção potiguar foram 
mortos pelos vinculados à or-
ganização criminosa paulista. 
As ameaças são de retaliação 
tanto dentro da Penitenciária 
de Alcaçuz quanto do lado de 
fora.

RELATO 

Foi entre as 16h30 
e 17h que chegou para 
a equipe do NOVO, a 
informação de que um 
motim havia começado na 
Penitenciária Estadual de 
Alcaçuz. Após confirmar 
que a situação era 
séria, nos deslocamos 
para lá. Pelo NOVO, 
inicialmente fomos eu e o 
repórter Rafael Barbosa 
– minutos após chegou 
o editor Everton Dantas. 
Chegamos à unidade 
por volta das 18h e nos 
deparamos, de cara, com 
um clima pesado.

Dezenas, a 
maioria mulheres, se 
aglomeravam do lado de 
fora do presídio, a certa 
distância do portão. Um 
caminhão do Corpo de 
Bombeiros determinava 
a linha que a multidão, 
formada por esposas, 
mães, irmãs, pais e 
filhos de detentos não 
podia passar. Apenas as 
luminárias em cima das 
viaturas e as luzes de 
algumas casas próximas 
traziam um pouco de luz 
à escuridão – a energia 
havia sido cortada.

A todo momento gritos 
de comemoração – de 
internos – eram ouvidos. 
Tiros e explosões também, 
supostamente vindos de 
agentes penitenciários, 
que disparavam para 
impedir que os presos se 
confrontassem, soavam 
pela escuridão durante 
toda a noite. A cada 
barulho, o desespero 
tomava conta dos 
parentes. Mais choro. 
Eles pediam que a polícia 
entrasse logo na unidade 
para evitar mais mortes.

As esposas mantinham 
contato constante com 
os maridos lá dentro dos 
pavilhões, via celular. 
A imprensa, tal qual os 
familiares, praticamente 
não tinha informação 
de nada por parte de 
autoridades. O jeito era 
esperar. Ao amanhecer, 
as equipes das forças de 
segurança do Governo 
entrariam, era a promessa. 
Fiquei lá a noite inteira. 
Madruguei lá. Muitos 
parentes acamparam 
no local. Praticamente 
ninguém dormiu. 

O sol nasceu e o 
clima ainda era tenso, 
apesar de na madrugada 
os tiros e bombas terem 
diminuído. Por volta das 
6h do domingo o GOE e 
o BP Choque adentraram 
o presídio. Após o fim 
do motim, a apreensão 
permaneceu. Muitas 
famílias não sabiam se 
seus entes estavam vivos. 
Muitas não sabem disso 
até agora. (Felipe Galdino)

A base da Polícia Militar 
do bairro de Mãe Luíza, na 
Zona Leste de Natal, foi al-
vejada na madrugada de on-
tem. Segundo o presiden-
te do Sindicato dos Policiais 
Civis do Rio Grande do Nor-
te (Sinpol-RN), o agente Pau-
lo Macedo, que mora no bair-
ro. Ao ouvir os disparos, ele se 
deslocou até a unidade e viu 
marcas de disparos de arma 
de fogo. 

A polícia não confir-
mou se o ataque teve relação 
com a rebelião que aconte-
ceu na Penitenciária Estadu-
al de Alcaçuz no sábado (14) 
e domingo (15). No domin-
go também houve confron-
tos entre PM e criminosos na 
Zona Oeste da capital, tam-
bém sem conformação por 
parte das autoridades se teve 
relação com o que ocorreu 
em Nísia Floresta.

Base da PM 
alvejada

// Rivais do PCC e do Sindicato do Crime do RN subiram nos detalhados, trocaram ameaças em desafio às força da segurança em Alcaçuz

// Rebelião na Cadeia Pública de Natal foi contida  pela direção  ontem
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No Forum Econômico Mundial, presidente da instituição financeira defende que  
política monetária ajuda economia mas não é único fator para sua recuperação

Inflação está declinando,  
diz Ilan Goldfajn do BC

O 
presidente do 
Banco Central, 
Ilan Goldfajn, 
defendeu on-
tem (17), du-

rante reuniões do Fórum 
Econômico Mundial, em Da-
vos, na Suíça, que a inflação 
está declinando e as expec-
tativas estão atualmente an-
coradas. “Mudanças no novo 
ritmo (de cortes da Selic) e o 
prolongamento do ciclo con-
tinuarão dependendo das ex-
pectativas e das previsões, 
assim como dos fatores de 
risco”, afirmou Goldfajn.

Os comentários cons-
tam de documento publica-
do durante o período da ma-
nhã pelo Banco Central em 
seu site, com os apontamen-
tos de Goldfajn feitos em reu-
niões do Fórum Econômico 
Mundial em Davos, na Suíça. 

Ilan Goldfajn defendeu 
ainda que a política monetá-
ria vai ajudar na recuperação 
da economia. No entanto, ela 
não é o único fator para a re-
cuperação, mas sim “comple-
menta outras políticas do go-
verno e reformas estruturais 
que estão sendo atualmente 
implementadas”. 

O presidente do BC afir-
mou também que, “além da 
política monetária, é impor-
tante perseverar e aprovar 
as reformas fiscais (em espe-
cial, a da Previdência), assim 
como outras reformas para 
impulsionar a produtividade 
e criar condições para uma 
recuperação sustentável, 

// Presidente do Banco Central Ilan Goldfajn: política monetária outras políticas de governo 

MARCELO CAMARGO / ABr

com inflação baixa e estável”. 

PROTEÇÃO 
CAMBIAL

Ilan Goldfajn disse em 
reuniões durante o Fórum 
Econômico Mundial em Da-
vos que a instituição “sem-
pre pode oferecer” prote-
ção cambial às empresas no 
Brasil. A atuação, disse Ilan, 
ocorre quando o BC avaliar 
que há excessiva volatilidade 
ou liquidez aquém do nor-
mal. Em reuniões em Davos, 
Ilan citou ainda que apenas 
cerca de 18% da dívida cor-

porativa no exterior não tem 
proteção cambial, o chama-
do hedge.

“O BC sempre pode ofe-
recer hedge para empresas 
diante das grandes reservas 
se os mercados não estive-
rem funcionando bem e hou-
ver problema de liquidez”, ci-
tou o presidente do BC du-
rante as reuniões no Fórum, 
segundo apontamentos di-
vulgados pela autoridade 
monetária. 

No encontros na cida-
de suíça, Ilan ressalta que 
a maior parte da exposi-

Governo 
vai analisar 
gastos 

Demanda 
por crédito 
cresce 3,7% 

O governo publicou 
ontem (17) no 
Diário Oficial 

da União decreto com a 
programação orçamentária 
e financeira do governo 
federal para 2017. O 
decreto traz os empenhos 
mensais até março e 
globais até dezembro. 
No primeiros trimestre 
do ano, o empenho 
mensal estará limitado 
a três dezoito avos das 
dotações orçamentárias 
discricionárias previstas na 
Lei Orçamentária Anual 
(LOA) de 2017, publicada 
na última quarta-feira (11).

Em nota, o Ministério 
do Planejamento informou 
que a limitação no 
empenho ocorre porque 
em março o governo 
fará a primeira avaliação 
bimestral de receitas 
e despesas do ano. Na 
ocasião, serão analisados os 
gastos e a arrecadação nos 
primeiros meses de 2017 
e adotadas medidas de 
limitação orçamentária e 
financeira, se preciso.

Segundo o 
Planejamento, o decreto 
“leva em consideração 
incertezas da conjuntura 
econômica, bem como 
a prudência, princípio 
norteador da Lei de 
Responsabilidade Federal, 
além da sazonalidade 
natural da execução das 
despesas do governo 
federal”. Ainda de acordo 
com o ministério, “a 
prudência sinaliza aos 
agentes econômicos o 
compromisso do governo 
com uma política fiscal 
consistente a fim de garantir 
a sustentabilidade da dívida 
pública no longo prazo”. 
Rio que um retorno do País 
para o grau de investimento 
até 2018 era “improvável”.

A demanda dos 
consumidores por 
crédito cresceu 3,7% 

em 2016 na comparação 
com 2015, segundo 
levantamento divulgado  
pela Serasa Experian 
(empresa que reúne dados 
sobre crédito e dívidas). 
Analisando os números 
das vendas no varejo, a 
consultoria ressalta que 
os dados indicam que os 
empréstimos contraídos 
ao longo do ano foram 
mais direcionados ao 
pagamento de dívidas 
anteriores do que para o 
consumo ou investimento.

O aumento da procura 
por financiamentos foi 
mais alto na faixa de renda 
mensal de R$ 1 mil a R$ 2 
mil, que registrou expansão 
de 4,3%. Entre os que 
ganham de R$ 500 a R$ 1 
mil houve crescimento de 
3,7%. Na faixa de R$ 5 mil 
a R$ 10 mil a alta ficou em 
4,1%. Para os que recebem 
acima de R$ 10 mil foi 
verificada uma expansão 
de 3,6%.

O Sul foi onde a 
demanda por crédito mais 
avançou (7,2%). No Centro-
Oeste a expansão ficou em 
5,1%, no Sudeste em 3,7% 
e no Nordeste em 1,7%. Na 
Região Norte foi registrada 
queda de 2,6% na procura 
por empréstimos ao longo 
de 2016.

// Orçamento 

// Consumidor

O Bradesco, o Santan-
der e a Caixa são as 
instituições que apa-

recem na liderança do mais 
recente Ranking de Institui-
ções por Índice de Reclama-
ções, divulgado pelo Banco 
Central. No topo do ranking, 
referente ao período novem-
bro/dezembro, está o Brades-
co, com índice de reclama-
ções de 28,30. Nesta lista, são 
consideradas as instituições 
com mais de 4 milhões de 
clientes. 

Pela metodologia do BC, 
este índice é calculado com 
base no número de reclama-
ções consideradas proceden-
tes, dividido pelo número to-
tal de clientes do banco e mul-
tiplicado por um fator fixo 
(1.000.000). No caso do Bra-
desco, foram 2.617 reclama-
ções consideradas proceden-
tes em novembro e dezembro, 
numa base total de 95.455.480 
clientes. 

Na segunda posição entre 
os bancos que foram alvos de 
reclamações aparece o San-
tander, com índice de 16,37 
(607 reclamações proceden-
tes e 37.065.391 clientes). Na 
terceira posição do ranking 
está a Caixa, com índice de 
16,34, resultado de 1.357 re-
clamações procedentes numa 
base de 83.020.990 clientes.

Na sequência do ranking, 

ainda considerando os ban-
cos e as financeiras com mais 
de 4 milhões de clientes, apa-
recem Banco do Brasil (índice 
de 13,26), Itaú (12,11), Banri-
sul (12,11), Votorantim (5,53), 
Pernambucanas (0,46), Mi-
dway (0,32) e Banco do Nor-
deste (0,00). 

O ranking principal divul-
gado hoje passou a ser bimes-
tral em setembro do ano passa-
do e trouxe mudanças na for-
ma de organização das insti-
tuições. A base de clientes para 

formulação do ranking passou 
a contemplar operações iguais 
ou superiores a R$ 200. Antes, 
a base era de R$ 1 mil. Ao mes-
mo tempo, as instituições fo-
ram organizadas levando-se 
em conta o parâmetro mínimo 
de 4 milhões de clientes.

Com isso, instituições 
como BMG e Banco Pan, que 
figuravam no ranking antigo, 
passaram a aparecer em outro 
ranking, de instituições com 
menos de 4 milhões de clien-
tes. Neste caso, a liderança do 

período novembro/dezembro 
é do Safra, com índice de re-
clamações de 126,60. Depois 
aparecem Pan (92,68) e Inter-
medium (89,48). 

RECLAMAÇÕES
Entre os assuntos que 

mais motivam reclamações 
por parte dos clientes, o cam-
peão é o item “outras irregula-
ridades relativas a integridade, 
confiabilidade, segurança, si-
gilo ou legitimidade das ope-
rações e serviços”. Ao todo, de 

acordo com o BC, este assunto 
gerou 1.045 reclamações com 
indícios de descumprimento 
das regras em vigor. 

Na sequência dos assun-
tos mais reclamados apare-
cem “oferta ou prestação de 
informação a respeito de pro-
dutos e serviços de forma ina-
dequada” e, em seguida, “irre-
gularidades relativas a integri-
dade, confiabilidade, seguran-
ça, sigilo ou legitimidade das 
operações e serviços relacio-
nados a cartões de crédito”.

// Índice 

Bradesco, Santander e Caixa lideram 
ranking de reclamações contra bancos
Fabrício de Castro 
Da Agência 

// Banco Central  registra queixas de clientes que reclamam das operações e serviços bancários  

REPRODUÇÃO

NÚMEROS

Índice de 
Reclamações do 
Banco Central  aponta 
que o Bradesco, 
Santander e Caixa 
são as instituições 
bancárias que lideram 
as queixas dos clientes

2.617 
reclamações dirigidas 
ao Bradesco colocam 
a instituição no 1º lugar 
do ranking

607 é o número 
de reclamações 
contra o segundo 
colocado no ranking, o 
Santander

ção cambial pelas empresas 
no Brasil tem proteção con-
tra o sobe-e-desce da moe-
da. “Apenas 18% dessa dívida 
não é inteiramente protegida 
(representando 3,2% do Pro-
duto Interno Bruto)”, citam os 
apontamentos. Ilan explica 
que a maioria da dívida de-
nominada em moeda estran-
geira é de exportadores, sub-
sidiárias de empresas estran-
geiras e/ou serve de proteção 
financeira contra a própria 
depreciação do câmbio no 
mercado de derivativos.

Além disso, Ilan notou 
que o nível da exposição 
cambial pelo setor não-fi-
nanceiro também é em tor-
no de 18% do PIB. “O núme-
ro caiu desde 2015”, cita, ao 
comentar que o prazo des-
ses compromissos também 
tem aumentado ao longo 
dos anos. 

O presidente do BC no-
tou ainda que o balanço de 
pagamentos está atualmen-
te em situação “confortá-
vel” com déficit em torno de 
1,1% do PIB e ingresso de in-
vestimento estrangeiro dire-
to (IDP) de 4,4% do PIB, além 
disso o Brasil possui US$ 370 
bilhões em reservas interna-
cionais - cerca de 20% do PIB. 
“Isso serve como um seguro 
contra movimentos inespe-
rados e distorções no merca-
do”, disse.

O câmbio flutuante, re-
petiu, é “a primeira linha de 
defesa contra choques ex-
ternos”. “Isso não impede o 
BC de usar suas ferramentas 
para evitar volatilidade ex-
cessiva ou falta de liquidez 
no mercado cambial”, disse.

Além da 
política 

monetária, é 
importante 
perseverar 

e aprovar 
as reformas 

fiscais ”.

 Ilan Goldfajn
Presidente do BC

 Fabrício de Castro 
e Fernando Nakagawa
Agência  Estado
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Alcaçuz
BARBÁRIE EM

UM ÓTIMO NEGÓCIO  
PARA QUEM SABE FAZER 
BONS NEGÓCIOS.

Atenção: você que tem uma micro ou 
pequena empresa optante pelo Simples 
Nacional não pode perder a oportunidade 
de renegociar suas dívidas tributárias do 
Simples com condições especiais. 
Aproveite para renegociar também dívidas 
com aluguéis, fornecedores e bancos.
Acesse: www.sebrae.com.br/renegociacao

FALE COM O SEBRAE E PROCURE 
O SEU CONTADOR.

Saldo da rebelião do último fim de semana, que terminou com preso 26 mortos, é mais 
que o dobro de todos os registros de detentos assassinados na unidade no ano passado

Maior massacre da história

I
naugurada em mar-
ço de 1998, A Peniten-
ciária de alcaçuz já foi 
palco de diversos epi-
sódios da crônica poli-

cial do Rio Grande do Norte. 
Fugas, mortes rebeliões. Ne-
nhuma delas foi tão expressi-
vo como o massacre registra-
do entre o sábado e o domin-
go passados.

Em todo o ano de 2016, 10 
detentos foram assassinados 
dentro da unidade, segundo 
os dados da Secretaria de Jus-
tiça e Cidadania (Sejuc), re-
passados pelo próprio titular 
da pasta, Wallber Virgolino. 
Somente durante a rebelião 
que marcou o fim de sema-
na passado, o Estado conta-
bilizou 26 assassinatos, todos 
com sinais evidentes de cruel-
dade, corpos carbonizados, 
outros decapitados.

Desde sua fundação, a pe-
nitenciária teve 200 fugas. Não 
se registrava uma rebelião no 
estabelecimento prisional des-

de o final de 2015, quando os 
presos promoveram um que-
bra-quebra depois da desco-
berta de um túnel por onde ha-
veria uma grande fuga.

A penitenciária foi tam-
bém o local em que estavam 
os homens apontados como 
líderes da série de motins re-
gistrada em diferentes presí-
dios do Rio Grande do Nor-
te, no início de 2015. Foi de 
lá que partiu a ordem para os 
motins, por conta de reclama-
ções de maus tratos dentro da 
unidade.

Passado todo esse tempo, 
Alcaçuz se tornou o centro 
das atenções entre as atuais 
dificuldades enfrentadas pelo 
sistema carcerário.

A construção inicial, se-
gundo o que foi à época divul-
gado, custou R$ 10 milhões 
aos cofres públicos.

Quatro meses depois de 
ser posta em funcionamento, 
em julho de 1998, a peniten-
ciária já registrou a primeira 
fuga. Um detento considera-
do de confiança saiu pela por-
ta da frente, sem ser notado. 

Naquele momento os túneis, 
que hoje são rotineiramente 
encontrados sob as celas, não 
eram comuns.

Dois anos depois de abrir 
os portões, a penitenciária as-

sistiu a uma das fugas que 
marcaram a história do siste-
ma penitenciário do Rio Gran-
de do Norte. O assaltante de 
bancos Valdetário Carneiro foi 
resgatado por seu bando do 

presídio. Os homens chega-
ram em carros com armas de 
grosso calibre, inclusive uma 
metralhadora ponto 50, usada 
pelo Exército, e conseguiram 
tirar Valdetário da unidade à 
força, atacando as guaritas.

Além dele, outros 28 ape-
nados conseguiram fugir, no 
episódio que se caracterizou 
na época como a maior fuga 
da história. O número foi ba-
tido em 2012, na evasão em 
massa que colocou 41 deten-
tos na rua.

Os primeiros túneis come-
çaram a ser descobertos pelos 
agentes penitenciários ainda 
no início dos anos 2000.

Atualmente, a Sejuc convi-
ve com uma realidade de uma 
unidade prisional que está 
acima de um complexo de ca-
minhos subterrâneos cava-
dos pelos presidiários, que há 
anos permitem diversas fugas.

O detento recapturado no 
ato da fuga após a rebelião do 
sábado, inclusive, saía por um 
buraco cavado no pé do muro.

Alcaçuz é o maior presídio 
do Estado, e dentro dele abriga 

a bomba relógio que são o Pri-
meiro Comando da Capital e o 
Sindicato do Crime do RN. O 
duelo teve o seu capítulo mais 
sangrento durante o massacre.

Construída a partir de um 
Trabalho de Conclusão de 
Curso de duas estudantes de 
Arquitetura da Universida-
de Federal do Rio Grande do 
Norte, a Penitenciária Estadu-
al de Alcaçuz era, na época, o 
que se imaginava como solu-
ção para substituir Penitenciá-
ria Estadual Doutor João Cha-
ves, conhecida por Caldeirão 
do Diabo.

O estabelecimento foi pro-
jetado para ser de segurança 
máxima, com espaço para os 
apenados trabalharem, alas 
com preocupação com a ven-
tilação, umidade e estrutura 
visando a evitar a evasão, com 
preocupação voltada para a 
ressocialização.

Porém as condições desu-
manas e insalubres às quais 
eram submetidos os presos do 
Caldeirão são realidade tam-
bém de quem vive hoje nas 
carceragens de Alcaçuz.

Rafael Barbosa
Do NOVO

// Detentos mortos tiveram corpo mutilado e cabeça decapitada

FRANKIE MARCONE / NOVO



10    /  NOVO  /  Natal, Terça-Feira, 17 de Janeiro de 2017 Cidades

Dois dias depois do início da rebelião, recontagem de presos não havia 
sido concluída e informações sobre fugas contrariam versão oficial

Comissão da Polícia Civil 
investigará o massacre

A 
rebelião em que ocorreu 
o massacre que vitimou 
presos dentro da Peni-
tenciária Estadual de Al-
caçuz permitiu ainda a 

fuga de apenados de dentro da uni-
dade. A princípio, o governo confir-
mou apenas uma fuga, e ainda assim 
de um detento que teria sido recap-

turado no mesmo dia perto do presí-
dio. Até o fechamento desta edição, 
não havia um novo posicionamento 
oficial do governo com relação ao nú-
mero exato de foragidos. A adminis-
tração do presídio ainda não tinha fi-
nalizado a recontagem dos internos. 

No entanto, o presidente do Tribu-
nal de Justiça, Expedido Ferreira, afir-
mou em conversa com a reportagem 
do NOVO que sete homens ganha-
ram a rua durante a rebelião. A infor-

mação teria sido dado, segundo ele, 
pelo presidiário recapturado.

Ontem a própria Polícia Militar 
enviou nota a respeito da prisão de 
um outro detento que havia escapa-
do no sábado durante o motim. O ho-
mem foi recapturado na Redinha, de-
pois de fazer um assalto no conjun-
to Pajuçara e roubar uma moto. Além 
deste, dois outros presidiários foram 
encontrados na cidade de São Ben-
to, na Paraíba. Policiais civis e milita-

res detiveram a dupla em uma opera-
ção conjunta.  Ambos afirmam à polí-
cia, em vídeo que circulou na internet, 
que integram o Primeiro Comando da 
Capital (PCC), e que fugiram durante a 
rebelião.

A Polícia Civil criou uma comis-
são, formada por quatro delegados, 
para investigar os assassinatos de de-
tentos que foram executados dentro 
da unidade. As investigações serão 
comandadas pela DHPP.

Rafael Barbosa
Do NOVO

ESTOURA REBELIÃO

No fim da tarde do sábado os presos que estão 
detidos na Penitenciária Estadual de Alcaçuz 
começaram uma rebelião, inicialmente não confirmada 
pelas autoridades do Estado. As proporções do 
episódio aumentaram e o motim ganhou visibilidade. 
Os presidiários cortaram a fiação da instalação elétrica 
e o fornecimento de energia dentro do prédio foi 
interrompida. Foi quando começou o massacre.
Membros do Primeiro Comando da Capital, que 
ficam no Presídio Rogério Coutinho Madruga, 
dentro de Alcaçuz, se uniram aos do pavilhão 3 do 
estabelecimento carcerário, onde ficavam os presos 
que se diziam sem vinculação com facções. Depois 
disso o grupo invadiu o pavilhão 4. Lá estavam 
apenados do Sindicato do Crime do RN, rival do PCC.
Armados com facas e, segundo a própria Sejuc, armas 
de fogo artesanais, os presidiários do PCC atacaram 
e mataram os oponentes. Foram 14h de rebelião, com 
isolamento policial no entorno do presídio e agentes 
tentando controlar a situação de cima das guaritas. 

GOVERNO ENTRA NA UNIDADE

Durante a madrugada do domingo os agentes 
penitenciários trabalharam com o objetivo de evitar 
fugas e também um novo confronto entre o Sindicato 
do RN e o PCC. De cima das guaritas, eles atiraram 
e arremessaram bombas de efeito moral para o lado 
de dentro. Ao amanhecer, o Grupo de Operações 
Especiais (GOE), a Polícia Militar e a Força Nacional 
adentraram na unidade e retomaram o controle. Em 
entrevista coletiva, os representantesdo Governo do 
Estado informaram o número oficial de mortos: 26 
homens haviam sido assassinados. De acordo com 
os peritos do Itep, dois deles estavam carbonizados 
e a maior parte teve a cabeça arrancada. Quanto aos 
fugitivos, a Sejuc informou que somente um homem 
escapou, e logo foi recapturado. Após esta fase, a 
Secretaria voltou a atenção para a manutenção da 
ordem dentro da unidade e evitar fugas durante o 
domingo. Enquanto isso, familiares de presidiários 
permaneceram nas imediações do estabelecimento 
carcerário, temendo nova rebelião.

AMANHECE COM MOTIM

A madrugada em Alcaçuz ontem foi de tensão para os 
agentes. O vice-diretor da unidade, Juciélio Barbosa, 
informou que os presos do Pavilhão 1, ligados à 
facção Sindicato do Crime do RN (SDC), subiram 
no telhado e ameaçavam os detentos do Pavilhão 5, 
vinculados ao Primeiro Comando da Capital (PCC), 
que também estavam sobre o teto. “Os agentes agiram 
e conseguiram conter o tumulto”, afirmou Barbosa. O 
vice-diretor informou ainda que todos os presidiários 
da penitenciária estão soltos e, portanto, sobem e 
descem nos telhados dos pavilhões e circulam na 
área comum. Durante a manhã, o NOVO esteve lá 
e visualizou novamente os apenados nos telhados, 
portando facas, pedaços de pau e levantando 
bandeiras das suas respectivas facções. No início 
da tarde, o Grupo de Operações Especiais dos 
agentes carcerários e a Polícia Militar intervieram e 
realizaram revistas nas carceragens. Os ânimos foram 
novamente acalmados e as intervenções aconteceram 
periodicamente até o fim do dia.

12

1

15

Pavilhão 4 foi o alvo dos integrantes do PCC, por 
abrigar detentos vinculados ao Sindicato do Crime 
do RN, trucidados pelos rivais 

Pavilhão 5 é composto por presos ligados ao PCC, 
que iniciaram o motim. Juntos com os presos do 
Pavilhão 3, promoveram o massacre

Pavilhão 1 abriga membros do Sindicato do RN, que 
se uniram para vingar morte dos presos do PV 4

Pavilhão 3 abriga detentos sem vinculação, que 
foram cooptados pelo PCC para realizar o massacre

Pavilhão 2 abriga membros do Sindicato do RN, 
que se uniram para vingar morte dos presos 
assassinados no Pavilhão 4

Sábado, 14/01 Domingo, 15/01 Segunda, 16/01

Alcaçuz
BARBÁRIE EM

13

4
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Processo na Justiça deverá envolver a cobrança de indenização às famílias 
dos apenados mortos no presídio; ainda não há valor estimado

Defensoria Pública estuda 
mover ação contra o Estado 

OAB cobra lista 
dos mortos ou 
dos vivos

Presos provisórios ocupam 45% das 
vagas no sistema penitenciário do RN

// Penitenciária Estadual de Alcaçuz, em Nisia Floresta: presos ajudam na retirada dos corpos das vítimas do massacre

FRANKIE MARCONE / NOVO

FÁBIO CORTEZ / ARQUIVO NOVO

ARGEMIRO LIMA / ARQUIVO NOVO

REPRODUÇÃO

REPRODUÇÃO

Igor Jácome
Do NOVO

“Q
uando o 
Estado tra-
ta o pre-
so como 
a n i m a l , 
ele se tor-

na no que a gente viu em Alca-
çuz”. A declaração é do defen-
sor Rodrigo Lima, responsá-
vel por uma força tarefa da De-
fensoria Pública do Rio Grande 
do Norte para avaliar a situa-
ção de presos provisórios nas 
cadeias potiguares. O objetivo 
da ação é desafogar o sistema 
penitenciário.

Após as mortes de presos 
dentro da maior penitenciária 
do estado, em Nísia Floresta, 
Região Metropolitana de Natal, 
os defensores estudam realizar 
uma ação coletiva contra o Es-
tado do Rio Grande do Norte. 
O pedido à Justiça deverá en-
volver a cobrança de indeniza-
ção às famílias dos apenados, 
segundo informou o defensor. 
Não há valor estimado.

De acordo com Rodrigo 
Lima, o valor da multa não é 
definido por lei e depende so-
mente da decisão do Judiciá-
rio. Ele argumenta que o esta-
do tem responsabilidade so-
bre a vida daqueles que estão 
custodiados dentro do siste-
ma. “O estado é responsável 
pela custódia do preso, respon-
sável em fazer que ele cumpra 
a pena, mas também que ele 
faça isso com integridade, com 
dignidade”, argumentou.

Rodrigo Lima lembrou 
que o massacre de Alcaçuz 
foi a ação mais violenta já re-
gistrada no sistema penitenci-
ário do estado e que os atos e 
responsabilidades serão apu-

rados em parceria com outras 
autoridades. 

“Vamos buscar responsa-
bilidade de pessoas e institui-
ções que deram causa a essa 
chacina. Cobrar transparên-
cia na divulgação de dados, 
nas informações, saber como 
ocorreu e possivelmente pe-
dir ressarcimento de danos 
aos familiares de presos, bem 
como tratamento humano”, 
apontou. “Existe uma omissão 
histórica”, declarou. 

Lima ainda ponderou que 
a entidade pretende ajudar o 
estado a desafogar o sistema 
para agilizar os processos de 
presos que ainda não foram 
julgados. A equipe de 24 de-
fensores também vai inspe-
cionar as unidades para verifi-
car estruturas e cobrar investi-
mentos do Executivo.

A penitenciária de Alca-
çuz, segundo afirma, seria vis-
toriada na próxima semana. 
Entretanto, diante do quadro 
de instabilidade, a inspeção 

será adiada até que o Estado 
retome o controle do presídio. 

O defensor informou que 
os presos que terão a pena re-
vista são acusados de crimes 
pequenos que não causam ris-
co à sociedade. “São homens 
que deixaram de pagar pen-
são, ou réus primários, que 
não são perigosos”, destacou. 

Além de diminuir o nú-
mero de pessoas sob custó-
dia do estado, isso diminuiria 
o recrutamento de novos “sol-
dados” pelas facções crimino-
sas que estão em conflito. Isso 
porque, de acordo com o de-
fensor, os detentos são coopta-
dos pelas facções logo que en-
tram no sistema penitenciário. 

Em troca, recebem facili-
tações, desde material de hi-
giene pessoal até uma defe-
sa paga pela própria organiza-
ção. Dessa forma, os detentos 
se tornam soldados devedo-
res de favores aos líderes.

Para o procurador-geral 
do Ministério Público Estadu-

al, Rinaldo Reis, ainda é cedo 
para apontar as medidas que 
serão adotadas. “O momen-
to é muito mais de diagnósti-
co”, ponderou. Apesar disso, 
uma força-tarefa será criada 
para identificar “vulnerabili-
dades” e “possíveis falhas” que 
tenham facilitado a perda de 
controle por parte do estado. 

Rinaldo, que acompanhou 
as primeiras ações na noite de 
sábado, dentro do Gabinete de 
Gestão Integrada (GGI) do go-
verno do estado, ainda disse 
que o órgão deverá cobrar pro-
vidências. “O momento é mui-
to de diagnóstico. O MP vai 
acompanhar muito de perto a 
identificação dos envolvidos e 
como eles tiverem acesso tão 
facilitado a armas”, salientou. 

“Nós percebemos que o 
Estado não tem o controle da 
segurança dos presídios, dos 
que eles (os presos) estão fa-
zendo lá dentro. O sistema 
mostrou, agora, toda a sua vul-
nerabilidade”, concluiu. 

O Poder Judiciário do esta-
do começa amanhã (18) uma 
força-tarefa para avaliar a si-
tuação dos presos provisórios 
no sistema penitenciário po-
tiguar. O objetivo é liberar da 
privação de liberdade os de-
tentos que a Justiça considera 
que não oferecem risco à so-
ciedade. Dessa forma, o esta-
do poderia reduzir o inchaço 
no sistema, que não tem vagas. 

Os presos provisórios são 
aqueles que ainda não tive-
ram sua situação julgada. No 
Rio Grande do Norte, eles re-
presentam 35% de toda a mas-
sa de detentos no sistema. 

De acordo com dados do 
último final de semana, o Rio 
Grande do Norte conta com 
2870 presos provisórios, do 
total de 8231 apenados – no 
sistema fechado, semiaberto 
e aberto. Quando considera-
dos apenas os internos (6.323 
– excluindo os dos sistemas 
aberto e semiaberto), os pro-
visórios representam 45% dos 

homens e mulheres presos no 
Rio Grande do Norte. 

A Cadeia Pública de Na-
tal, por exemplo, conta com 
496 presos provisórios e 37 do 
sistema fechado. O presidente 
do Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Norte (TJRN), de-
sembargador Expedito Fer-
reira, afirmou que a força-ta-
refa vai se concentrar primei-
ro nos presídios com situação 
mais crítica. 

A medida já era previs-
ta desde a última sexta-feira 
(13), quando a ministra do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
e presidente do Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ), Car-
mem Lúcia, reuniu os presi-
dentes de todos os tribunais 
estaduais do país. 

A determinação de reali-
zar um mutirão nacional veio 
como resposta às guerras pro-
movidas por facções rivais em 
penitenciárias do país, come-
çando por Manaus. Expedito 
afirmou que não se trata ape-

nas de um mutirão, mas de 
um trabalho que será perma-
nente, enquanto houver pre-
sos na condição de provisó-
rios. “Depois partiremos para 
outras situações”, pontuou.

“A resposta vai ser rápi-
da. Todos os juízes do estado, 
nas comarcas onde tem peni-
tenciárias e CDPs, estarão pre-
sentes”, acrescentou o desem-

bargador. Juízes auxiliares se-
rão deslocados para o interior. 

A coordenação da força ta-
refa ficou a cargo do desem-
bargador Glauber Rêgo, que 
preside a Câmara Criminal 
do TJRN. Ele terá auxílio dire-
to de cinco juízes. Participa-
rão o Ministério Público, De-
fensoria Pública, entre outros 
órgãos.

 Para Expedito Ferreira, o 
massacre de Alcaçuz é um re-
flexo da situação em todo o 
sistema penitenciário do país. 
Ele descartou que a culpa seja 
do Judiciário. “Há uma fragili-
dade no sistema penitenciá-
rio em todo o Brasil. São várias 
décadas e vários governos que 
não investiram nada no siste-
ma penitenciário. Essa é uma 
responsabilidade do Execu-
tivo. O Judiciário só está com 
parceiro”, ponderou.  

No último sábado (14), 
quando a crise estourou em 
Alcaçuz, o desembargador 
foi ao Gabinete de Gestão 
Integrada do governo esta-
dual. Relatou uma extrema 
preocupação das autorida-
des presentes com os des-
dobramentos que a situação 
poderia tomar. No local, go-
vernador, secretários, che-
fes de policia e auxiliares to-
mavam informações sobre 
mortes, tentativas de fugas e 
negociações. 

O presidente da 
Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB) no Rio 
Grande do Norte, Paulo 
Coutinho, cobrou do estado 
a divulgação de nomes 
dos presos mortos para 
tranquilizar, ou enlutar, 
as famílias que ainda 
aguardam notícias sobre 
seus filhos, maridos ou pais 
apenados em Alcaçuz. 

Ele relatou que as famílias 
continuam aguardando 
informações, sem saber 
quem está vivo ou morto. 
Um grupo de advogados está 
prestando assistência a elas, 
de acordo com o presidente. 
“Se o Estado ainda não tem 
a identificação dos mortos, 
que divulgue uma lista dos 
vivos, já que, desde ontem 
(domingo), diz que está 
fazendo a contagem dos 
presos. Isso facilitaria até 
mesmo o trabalho do Itep 
e reduziria o número de 
pessoas que se concentram 
na penitenciária em busca de 
informações”, argumenta. 

Coutinho reconhece 
que o momento é tenso e 
que o estado ainda precisa 
assumir o controle do 
presídio. O advogado ainda 
se declarou preocupado 
com informações de que 
presos fugiram durante a 
rebelião. No domingo, a 
informação oficial era de 
que não havia fugitivos. 

“Mas agora ouvimos 
história de que foram 
recapturados foragidos. 
Até que ponto temos 
informação certa? Isso gera 
um clima de terror e nos trás 
à lembrança os fatos que 
aconteceram em 2016. É 
preciso que o estado retome 
o controle e evite que a 
barbárie que aconteceu lá 
dentro repercuta do lado de 
fora”, defendeu. 

A Ordem também 
deverá atuar com o sistema 
penitenciário no “mutirão 
carcerário” para tentar 
desafogar os presídios. 
Além de presos sem 
julgamento, os advogados 
também deverão ajudar na 
resolução de presos que já 
cumpriram penas e até hoje 
permanecem no sistema 
por falta de assessoria 
jurídica adequada. 

// Paulo Coutinho: presidente 
da OAB/RN: momento tenso

// Expedito Ferreira, presidente do TJRN:  mutirão da justiça

// Rodrigo Lima, defensor 
público: Estado é responsável

// Rinaldo Reis, procurador geral 
de Justiça: criar força-tarefa
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Familiares relatam drama de esperar notícias de parentes presos 
na penitenciária de Nísia Floresta, na mais violenta rebelião 
ocorrida no RN; mãe vê filho morto por imagens de celular   

Testemunhas 
da selvageria 

“Foram levados como lixo”, 
reclama esposa de detento

// Esposas de detentos do Presídio Estadual de Alcaçuz aguardavam por notícias do lado de fora da unidade 

// Familiares em vigília: reclamações pela falta de informações oficiais acerca de feridos e mortos

FOTOS: EVERTON DANTAS / NOVO

Marina Cardoso
Do NOVO

“V
er meu fi-
lho naquele 
estado foi a 
pior sensa-
ção da mi-

nha vida”. O relato é de Eliene, 
nome fictício, mãe de um dos 
26 detentos mortos durante 
confronto entre facções rivais 
dentro da Penitenciária Esta-
dual de Alcaçuz. A descoberta 
da morte do único filho foi fei-
ta ainda na noite de sábado, 14, 
antes mesmo de obter a con-
firmação oficial por parte das 
autoridades do Estado – o pra-
zo para reconhecimento de 
todos os corpos dos detentos 
é de até 30 dias, segundo da-
dos da equipe técnica do Ins-
tituto Técnico de Polícia Cien-
tifíca do Rio Grande do Norte 
(ITEP). 

Eliene recebeu um vídeo 
através do aplicativo de celu-
lar WhatsApp. Logo reconhe-
ceu o corpo decapitado do fi-
lho entre dezenas que com-
punham o cenário do massa-
cre. “Ele tinha uma tatuagem 
no braço”, lembra. O filho dei-
xaria a penitenciária em mar-
ço próximo. O crime cometi-
do pelo rapaz não foi informa-
do pela mãe. 

Histórias parecidas de 
mães, esposas, filhos e irmãos 
iam aparecendo ao longo de 
todo o dia em que o NOVO 
acompanhou o trabalho de 
atendimento aos feridos e re-
tirada dos corpos do presí-
dio estadual, após mais de 
14 horas de confronto. Algu-
mas mulheres demonstravam 
mais tranquilidade após con-
seguir contato com os fami-
liares encarcerados (mesmo 
com a presença de bloquea-
dores), mas não escondiam o 
medo de novas mortes.

“Não queremos nada de-
mais. Só alguma informação 
oficial. Alguém de lá de den-
tro que viesse aqui falar com 
a gente pelo menos para di-
zer o que está acontecendo ou 
quando teremos alguma notí-
cia”, confessou Rose, outra mãe 

que fazia vigília na entrada de 
Alcaçuz desde a noite de sá-
bado, após mais uma tentativa 
frustrada de conseguir infor-
mações com um dos guardas. 

“Só nos tratam como vaga-
bundas que não têm o que fa-
zer. Eu trabalho amanhã cedo, 
tenho minha casa, minha fi-
lha para cuidar e tenho uma 
vida social que não tem nada 
a ver com isso aqui. Não admi-

to que o fato de estar em busca 
de notícias sobre o meu mari-
do seja motivo para me julga-
rem”, desabafa outra esposa, 
que preferiu não se identificar.

A falta de informações ofi-
ciais somada às especulações 
algumas horas após a retoma-
da do controle nos pavilhões 
motivou as movimentações 
mais tensas do dia no entorno 
da Penitenciária. Pela manhã, 

um grupo de mulheres de de-
tentos ligados à facção PCC 
[Primeiro Comando da Capi-
tal] enfrentou outro grupo de 
esposas de membros do Sin-
dicato do Crime. Duas mulhe-
res ficaram feridas, sem gra-
vidade. À tarde, outra mulher 
jogou uma pedra no carro do 
diretor geral de Alcaçuz, Ivo 
Freire, quando este deixava o 
presídio.

Na saída das ambulâncias 
que levavam os nove presos 
para atendimento no Hospi-
tal Walfredo Gurgel, em Na-
tal, mais confusão. Familiares 
buscavam, sem sucesso, infor-
mações de quem estava sen-
do levado. A lista foi lida minu-
tos depois por um padre que 
teve acesso à relação oficial do 
atendimento médico.

Mais tarde, um grupo liga-
do à Igreja Universal organizou 
uma roda de orações com as 
famílias dos detentos. “Estamos 
aqui para confortá-los e orar 

para que seus filhos, maridos, 
irmãos estejam bem”, entoava 
um dos integrantes, enquanto 
familiares respondiam com fé. 

Passava das 17h quando as 
equipes da perícia deixaram o 
presídio. “Ei, quando os carros 
passarem, vamos aplaudir, em 
respeito aos mortos”, gritou al-
guém no meio da multidão que 
se amontoava na grade do por-
tão central. Quando o comboio 
que levava os corpos em dois 
rabecões e três caminhonetes 
saiu, as palmas ensaiadas não 
duraram muito e logo deram 

lugar ao choro generalizado. 
“Olha só como estão levando 
eles! Na caçamba, como se fos-
sem lixo! Isso não é justo!”, grita-
va, entre lágrimas, uma mulher.

Com o início da noite, che-
gava também a preocupa-
ção de um novo confronto do 
lado de dentro e retaliações 
do lado de fora. Algumas ca-
sas vizinhas serviram de abri-
go para as famílias que, sem 
notícias, continuavam em vi-
gília. Carros de lotação e táxis 
começavam a transportar os 
que já sabiam, por fontes não 

oficiais, a morte de algum fa-
miliar. Quando a reportagem 
do NOVO chegou ao Itep, vá-
rias pessoas já aguardavam o 
comboio com os corpos. 

As 26 bolsas mortuárias, 
com os corpos dos presos re-
colhidos da rebelião, foram 
alocados em um caminhão fri-
gorífico alugado pelo gover-
no. A identificação de cada um 
deles deve durar até 30, segun-
do a polícia técnica do Esta-
do. Enquanto isso, mães, pais, 
filhos e esposas continuarão 
esperando.

RESULTADO DE HABILITAÇÃO - PL Nº 0137/2016 – TOMADA DE PREÇOS

Objeto: PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE AUDITORIA DE DEMONSTRAÇÕES 
CONTÁBEIS, PARA A CAERN, CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA. 

Aviso
A Comissão Permanente de Licitação – CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público 
que após análise dos documentos de habilitação, decidiu por HABILITAR as empresas 
AUDILINK AUDITORES E CONSULTORES, AUDIMEC AUDITORES INDEPENDENTES S/S 
- EPP, MACIEL AUDITORES S/S e  EMERSON AUDITORES E CONSULTORES S/S – 
AUDITORES INDEPENDENTES – EPP, e  por INABILITAR as empresas:  CHRONUS – 
AUDITORES INDEPENDENTES S/S e LOUDON BLOMQUIST AUDITORES 
INDEPENDENTES S/S. Em não havendo recurso, a abertura dos envelopes “B” - Propostas 
Técnicas das empresas habilitadas, acontecerá no dia 26/01/2017, às 09:00 horas, na sala de 
licitações da CAERN. 
 

Natal/RN, 16 de Janeiro  de 2017.
A Comissão

EDITAL DE INTIMAÇÃO
LUIS CÉLIO SOARES, Tabelião Público do Sétimo Ofício de Notas e Oficial Privativo do Registro de Imóveis da 3ª. 
Zona, desta Comarca de Natal, Capital do Estado do Rio Grande do Norte. Vem mui respeitosamente em cumprimento 
ao § 4° do Art. 26 da Lei nº 9.514, de 20 de novembro de 1997, publicada no Diário Oficial da União, edição do 
dia 24.11.1997, INTIMAR o Sr. RAPHAEL LUIZ DE SENA OLIVEIRA, inscrito no CPF/MF nº 009.615.284-27 e sua 
esposa HIANA ALINE LOPES CORREIA, inscrita no CPF/MF nº 029.502.154-32 referente Instrumento Particular 
com força de Escritura Pública com Alienação nº 01.0007.1575.23000.051-1, datado em 06 de fevereiro de 2014, 
onde o mesmo para, assim, saldar o débito existente em favor da credor fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) 
S/A, oriundo da ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA, registrado sob o nº R-2 da matrícula nº 46.568 deste Cartório referente ao 
imóvel consistente de UM (01) APARTAMENTO RESIDENCIAL Nº 402, situado na Rua Eletricista Elias Ferreira, nº 
2600, 4º pavimento - Torre A, “Natture Condomínio Clube”, bairro de Candelária, Natal/RN. ADVERTÊNCIA: - Prazo 
Improrrogável de 15 (quinze) dias úteis - após a publicação deste EDITAL, findo o prazo e não havendo impugnações 
serão adotadas as medidas previstas nos §§ 5º, 6º e 7º da referida Lei nº 9.514. Dada e passada nesta cidade do Natal, 
Capital do Estado do Rio Grande do Norte, aos três (03) dias do mês de janeiro do ano de dois mil e dezessete (2017). 
Eu, Oficial, subscrevo e assino. Natal/RN, 03 de janeiro de 2017. Maria José Brandão Soares - Tabeliã Substituta.
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O 
triste episódio 
que aconteceu 
sábado em Al-
caçuz chamou 
a atenção do 

mundo inteiro para o grande 
número de mortes e a violên-
cia da rebelião, que deixou 26 
mortos, quase todos decapita-
dos. A tragédia do maior pre-
sídio do Rio Grande do Nor-
te, de acordo com os veículos 
de notícia, denuncia a falta de 
controle do Estado sobre o sis-
tema penitenciário.

Estes são os principais 
apontamentos de grandes ve-
ículos nacionais. O jornal O 
Globo, por exemplo, relembra 
as rebeliões que aconteceram 
no início do ano em Manaus e 
Roraima. “Rebeliões em série 
deixam 125 mortes e agravam 
crise no sistema”, trouxe a ver-
são digital do impresso. A re-
portagem alerta para o fato de 
que esse foi o terceiro massa-
cre em 15 dias e que neste fi-
nal de semana presídios do 
Paraná, Minas Gerais e Bahia 
e fez um mapa das facções cri-
minosas que atuam no Brasil. 

O jornal O Globo também 
deu destaque para as constan-
tes fugas em Alcaçuz “Presídio 
de rebelião no RN teve mais 
de 200 fugas em 18 anos”. A 
questão também foi levanta-
da pela BBC Brasil. “Alcaçuz: 
a prisão ‘queijo suíço’ de onde 
presos escapam cavando bu-
racos na areia”, noticiou o por-
tal eletrônico da emissora pú-
blica inglesa.

O Estadão, por sua vez, 
destacou a violência do mas-
sacre. “PCC decapita 26 pre-
sos rivais em motim de 14h 
na maior prisão do RN”. O jor-
nal também apontou para a 
falta de estrutura de Alcaçuz 

e afirma que “Presídio no RN 
atende quase o dobro de sua 
capacidade”.

A violência registrada tam-
bém foi destaque para a revis-
ta Veja, que noticiou na ma-
nhã do domingo, dia 15.“Eles 
mataram e arrancaram as ca-
beças, diz agente no RN”. 

No final de semana, gran-
des veículos internacionais 
também voltaram as atenções 
para o Rio Grande do Norte e 
para o sistema prisional brasi-
leiro. O jornal americano New 
York Times registrou a sel-
vageria do ocorrido. “Mortos 
em motim de prisão brasilei-
ra chegam a 26. Decapitações 
foram vistas”, publicou o jor-
nal, um dos mais importantes 
dos Estados Unidos. A emis-
sora CNN destacou a quanti-
dade de mortes na rebelião. 
“26 morrem no último motim 
em prisão brasileira” (em tra-
dução livre).

A publicação El Tiempo 
Latino, do jornal americano 
Whashington Post, havia pu-
blicou que “corre sangue nas 
prisões brasileiras e voltou a fa-
lar sobre o Brasil neste domin-
go”, para noticiar as 26 mortes 
registradas em Alcaçuz.

O argentino Clarín tam-
bém deu registro o número 
de mortos da maior tragédia 
do sistema penitenciário poti-
guar e a crise do sistema bra-
sileira. “Pelo menos 30 mor-
tos durante outro motim em 
presídio do Brasil”, publicou o 
diário.

Na Europa, o jornal in-
glês The Guardian abordou a 
“guerra de gangues” na prisão 
brasileira. No domingo, 15, no-
ticiou pelo menos trinta mor-
tos. No mesmo dia, os jornais 
franceses L’express e Le Fi-
garo também falaram sobre 
o motim que aconteceu em 
Alcaçuz.

Maior massacre da história do 
sistema prisional do Rio Grande 

do Norte foi destaque em 
jornais do Brasil e do mundo

Rebelião gera 
repercussão 

nacional e 
internacional

Jéssica Petrovna  
Do NOVO

// “Washington Post” destacou a violência das mortes no presídio

// Jornal “O Globo” trouxe informações sobre a história de Alcaçuz

FOTOS: REPRODUÇÃO
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ABC e Baraúnas 
largam na frente 
no Estadual

O ABC largou na frente 
na busca pelo bicam-
peonato do Campeo-

nato Potiguar. O Alvinegro ven-
ceu o Globo de Ceará-Mirim, 
por 2 a 0 (dois gols do atacante 
Nando), no domingo, no Fras-
queirão. A atuação agradou 
o treinador e o resultado dei-
xou o time no topo da tabela ao 
lado do Baraúnas, que bateu o 
Alecrim na Arena das Dunas  
também por de 2 a 0.

Com os resultados, as duas 
equipes dividem a liderança 
da competição com três pon-
tos e dois gols de saldo.  Logo 
atrás está o Potiguar de Mos-
soró, que bateu o Assu no es-
tádio Edgarzão por 2 a 1. 

O América, que empatou 
no sábado com o Santa Cruz 
de Natal, é apenas o quarto co-
locado na tabela de classifica-
ção com um ponto conquista-
do. “Fora de casa”, já que o San-

ta também manda os jogos na 
Arena das Dunas, o Dragão 
teve o meia estreante Marcos 
Júnior expulso aos 15 minutos 
do primeiro tempo e precisou 
atuar com um homem a me-
nos até o final do duelo. A ten-
dência é que Michel Benhami 
assuma a vaga no jogo seguinte.

O próximo compromisso 
do time do técnico Felipe Su-
rian será diante do Potiguar de 
Mossoró novamente na Arena 

das Dunas amanhã. Enquanto 
isso, o ABC vai até Assu para 
encarar o Baraúnas no duelo 
dos líderes da competição no 
estádio Edgarzão - o estádio 
Nogueirão, em Mossoró, está 
interditado. Já Globo e Ale-
crim se enfrentam no estádio 
Barrettão em busca da primei-
ra vitória na competição. A ro-
dada encerra com o duelo en-
tre Assu e Santa Cruz, na quin-
ta-feira (19), no Edgarzão.

// Futebol
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// O lançamento da edição 2017 do bloco Se Brincar eu Pego aconteceu no sábado no Querubinaz Comes e Bebes, na orla de Ponta Negra, 
com a Orquestra de Frevo Arrasta Tudo e a Bateria da Escola Malandros do Samba. A animação foi geral. Na foto, o Jornalista João Bezerra, 
promotora Lígia Limeira e a secretária estadual de Educação, Cláudia Santa Rosa

// A Nelson Wilians & Advogados vai fazer festa para inaugurar 
oficialmente a nova sede do escritório em Natal. Fernando Pinto e 
Nelson Wilians vão receber clientes e sócios dos outros escritórios 
do país para um almoço na própria sede, seguido de benção, na 
próxima quinta-feira, dia 19

// Palavras do presidente Michel Temer sobre a tragédia em 
Alcaçuz. São muitas as críticas pelo fato de o presidente estar 
usando basicamente as redes sociais para falar sobre os episódios 
no Amazonas e agora no RN, ao invés de tomar à frente da situação 
e visitar pessoalmente os locais afetados

// Casal Henrique Abreu e Carol Bezerra marcaram 
presença na balada vip deste verão, a White Party, neste fim 
de semana, em Pirangi

Sobre a crise 
no sistema 

penitenciário do 
RN e o massacre 

ocorrido em 
Alcaçuz no fim 

de semana:

Jornalista do 
Estadão José 

Nêumanne Pinto:
 “Degola de 26 
presos numa 

cadeia perto de 
Natal mostra 

como combate ao 
crime no Nordeste 

é precário”.

Procurador da 
República do RN 
Fernando Rocha: 

“Alguem lembra 
em qual governo 

foi construído 
Alcaçuz? É uma 
sucessão de erros 
dos gestoras do 
RN. São todos 
responsáveis”.
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>> Comemorando
A Nelson Wilians & 
Advogados vai fazer festa 
para inaugurar oficialmente 
a nova sede do escritório em 
Natal. Será um dia inteiro de 
comemorações. Na próxima 
quinta-feira, dia 19, Fernando 
Pinto e Nelson Wilians vão 
receber clientes e sócios dos 
outros escritórios do país para 
um almoço na própria sede, 
seguido de benção. 
À noite segue em celebração, 
dessa vez no Olimpo Mar, 
onde Fernando Pinto, sócio-
diretor do escritório em Natal, 
vai receber o título de cidadão 
natalense por propositura do 
ex-vereador Bertone Marinho. 
Na sequência será servido 
um coquetel com shows da 
banda Mobydick e Sax in the 
House. 

>> Para 
quem gosta

A I Exposição de 
Rosas do Deserto 
de Natal acontece 
no período de 02 a 
05 de fevereiro, no 

SAM’s CLUB – Br 101 
– Neópolis. Quem 
visitar a exposição 
vai poder apreciar 
várias espécies e 
poderá também 

adquirir essa planta 
da espécie Adenium 

oberum, nativa 
do norte da África 
e Oriente Médio. 
O visitante poder 

também participar 
de cursos gratuitos 

sobre o cultivo.

>> Voltando às boas?
Cenas dos últimos encontros públicos entre o prefeito Carlos Eduardo Alves e o governador 
Robinson Faria parecem sinalizar para uma reaproximação dos ex-amigos e vizinhos.
Quem tem acompanhado de pertos esses encontros garante que “os dois têm se 
cumprimentado mais descontração ultimamente”.

>> Percebido...
No úlltimo encontro público entre Robinson e Carlos Eduardo, por exemplo, na posse da 
nova presidente do Tribunal Regional do Trabalho, desembargadora Maria Auxiliadora 
Barros de Medeiros, na última semana, o clima foi ameno, de conversa e risos cordiais.
Robinson e Carlos Eduardo costumavam ser amigos próximos, mas afastaram-se por 
motivos políticos.

>> Clima
Quem parece também estar muito interessada numa reaproximação com o governador é a 
prefeita de Mossoró Rosalba Ciarlini. Em seu primeiro discurso em Mossoró como chefe do 
Executivo ela já rasgou elogios ao seu ex-vice.
Em suas redes sociais, Rosalba já registrou lisonjeio ao governador. Ao comentar sobre 
a primeira audiência entre ela e Robinson, a prefeita afirmou que ficou “satisfeita com os 
resultados”. “O governador se comprometeu a atender os pleitos apresentados pela nossa 
administração nas áreas de saúde, educação, segurança pública e abastecimento d´água”, 
ressaltou a Rosa.

>> Certíssima
Perfeitas as colocações da Chefe do Gabinete Civil do 
Governo, Tatiana Mendes Cunha, sobre o que vem 
ocorrendo nos presídios do RN e do Brasil. Em seu perfil no 
Twitter, neste domingo, Tatiana lamentou que as pessoas 
nas redes sociais e até mesmo formadores de opinião 
estejam celebrando as mortes dos presos. 
“Diante de barbárie ocorrida em Alcaçuz, fruto da guerra 
de facções, é inacreditável ver que há pessoas celebrando a 
morte dos detentos. Estou convicta de que não há resquício 
de humanidade quando se comemora a morte alheia, seja 
de quem for”, afirmou.

>> Tratamento 
Segundo Tatiana Mendes, e ela tem razão, na opinião desta 
colunista, “é um tratamento digno aos detentos que poderá 
transformá-los em seres humanos aptos ao convívio em 
sociedade ao final de suas penas, mesmo que aqueles 
indivíduos tenham cometido crimes terríveis”. 
E, em tese, é esse o objetivo dos presídios, recuperar o detento 
para que ele deixe a vida do crime. É com esse objetivo 
que o Estado precisa trabalhar. “É o que o Estado deve 
continuar a combater. E permanecer lutando por um sistema 
penitenciário que controle os presos. E não o contrário”. 

>> Investir é preciso
Para a chefe do Gabinete Civil, é preciso “continuar 
investindo no sistema penitenciário, sejam  bloqueadores 
de celulares, câmeras de vigilância e monitoramento 
eletrônico”. “Não podemos criticar investimentos no sistema 
penitenciário. Isso representa investir na segurança da 
sociedade”, disse ela.

>> Manchetes
Aliás, a tragédia envolvendo a rebelião/guerra de facções 
em presídios do RN desde o sábado levou o nome 
de Alcaçuz para os Trending Topics (assuntos mais 
comentados) do Twitter no Brasil. O fato repercutiu 
em toda a mídia nacional e internacional, com direito a 
manchetes de capa nos principais jornais do País e do 
mundo, como o Estadão e o The New York Times.

>> Correndo contra o tempo
Ainda sobre o caos no sistema penitenciário do RN, o 
governador Robinson Faria será recebido pelo Ministro da 
Justiça nesta terça (17) em Brasília. E uma audiência com o 
presidente Michel Temer já foi solicitada pelo governador, 
para tratar da rebelião de Alcaçuz.

Giro pelo Twitter...
...do escritor e crítico de cinema Pablo Villaça:“Ainda chocado com o delegado que disse que 

perdeu o ‘timing’ pra prender Lula. Eu também queria ter casado com Débora Secco (atriz), 
mas perdi o timing”;

...do escritor Emir Sader: “Se Gilmar e Moro não são suspeitos para julgar Lula, com seus 
estreitos vinculos com os tucanos e o Temer, não existe mais suspeição”;

...da Folha de S.Paulo: “Resultado do Enem 2016 será divulgado na quarta-feira, dia 18”.
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de Saboya

Vende-se

O direito de andar sem 
as mãos na cabeça

cristiano@novojornal.jor.br

Cristiano Félix (Interino)

VERGONHA 
E MEDO, 

ESTAMOS 
JUNTOS!

Apreensão. Ligamos a TV nos últimos dias 
sempre assim. E um repórter bem desorientado 

fala em motim. Foi isso mesmo que ouvi?
Não se trata de insurreição contra a 

autoridade policial. O que está acontecendo 
na Penitenciária de Alcaçuz é um verdadeiro 

massacre sem precedentes, embora todos nós 
saibamos que poderia ser anunciado a qualquer 

tempo. A estrutura é inadequada e não há 
investimento.

Além da barbárie de dezenas de mortes e 
mutilações, aqui fora agita outro fato bárbaro: a 
falta de segurança deixa todos nós presos. Não 

se trata mais de quem está dentro ou fora. O 
verão já era. Quem fica nas praias se foragidos 

já foram recapturados na zona Norte e até 
na Paraíba? Quantos outros estão por aí para 

cometer mais crimes?
Pelo que se vê no noticiário, não dá pra acreditar 
que a situação está controlada, como o governo 
diz. Nem perto disso. Além da Força Nacional, 
precisamos de força divina e aparelhamento 

policial que fique no estado. Isso sim!

Alfinetadas (ou Verdades 
sinceras)
Pelo twitter, o ex-governador Geraldo Melo 
soltou a sua: “Temos total insegurança para 
o povo. Governo e mídia reduzem tudo ao 
problema carcerário.Solução do dia:soltar os 
presos!”

Questão legal
A Anvisa aprovou o primeiro medicamento 
que tem maconha em sua composição. O 
Mevatyl é tarja preta e conhecido fora do 
Brasil como Sativex. É usado em pacientes 
adultos com casos de espasmos relacionados 
à esclerose múltipla.

Para 
clarear

Na noite de luto por causa da 
segurança pública, o brilho foi 
dado pelos veranistas do litoral 
Sul. Muita gente boa pela White 

Party, como já se esperava. 
Trabalho de Herculano Junior e 
cia, que conseguem se superar a 
cada edição, fazendo dessa uma 

das festas mais esperadas do 
verão.

A Summer Dream teve open 
bar com os melhores drinks e 

decoração pensada por um time 
de arquitetos, a empresa Unna 
e o auxílio luxuoso de Luciano 

Almeida. Festão, festão!  

Vamos fugir
Em São Roque, no interior de 
São Paulo, acontecem dois finais 
de semana da festa Pisa da Uva 
da Quinta do Olivardo. A festa 
é bem tranquila e animada por 
grupo folclórico português.

25 anos
O Natal Shopping prepara uma 
super ação de aniversário para 
homenagear um dos maiores 
nomes das artes plásticas do 
RN. A ideia é produzir itens 
colecionáveis, adianto.

O rei da noite, Herculano Junior, 
com sua musa Luma Beltrão

Lu Benfica e Cláudia Galindo: 
amizade de muitos verões

Depois de brilhar na apresentação 
do RNTV 2, Emmily Virgílio vestiu 

seu melhor sorriso

Jarbas Bezerra levinho pelas lentes 
de Kalina Velloso

Manoel Onofre, Rebecca Monte e Fabíola Pinheiro, Simone Silva e Rodrigo Loureiro

Haja fôlego: Jonas Esticado tem arrastado todas, 
desde que apareceu por aqui, no Carnatal

Augusto e Nati Bandeira

Carol Bezerra, uma das arquitetas do 
evento, levando seu charme fluido e 

sempre elegante

Lorena 
Medeiros
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